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O chargista Ivan Cabral 
está em período de férias e 

retorna em fevereiro

12 CULTURA

11 CIDADES

08 GERAL

05 POLÍTICA

AOS 78 ANOS, 
MORRE ENÉLIO 
PETROVICH

ASSASSINATOS 
PERMANECEM 
MISTERIOSOS

DEPUTADO 
É VÍTIMA DE 
AGRESSÃO

DENUNCIADOS DA 
“IMPACTO” NÃO 
TEMEM SENTENÇA

Presidente do Instituto Histórico 
e Geográfi co do RN por 49 anos, 
o advogado morreu vítima de 
insufi ciência renal.

Crimes de maior repercussão em 
2001 ainda estão sem solução. 
Menos de 10% dos inquéritos são 
concluídos, avalia Direitos Humanos.

George Soares (PR) foi agredido 
quando participava de festa em 
Pirangi. Parlamentar registrou queixa 
na Delegacia de Plantão de Natal.

Repórter do NOVO JORNAL 
madrugou em frente das Lojas 
Maia onde se espremeram 
milhares de clientes de 
olho na promoção anual. 
Consumidores chegaram a 
esperar quase 40 horas
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AGÊNCIA BRASIL

A DEFESA CIVIL de Minas Gerais in-
formou ontem que subiu para 99 
o número de municípios que de-
cretaram situação de emergên-
cia. Ainda segundo o órgão, o nú-
mero de mortos também subiu: 
12 pessoas morreram no Estado 
desde o começo do período de 
chuvas, em outubro.

Os últimos municípios a te-
rem o decreto confi rmado foram 
Astolfo Dutra, Campo Belo, Car-
mópolis de Minas, Ervália, Mati-
pó, Montes Claros, Muriaé, Oli-
veira, Paula Cândido, Rio Doce, 
São Geraldo e Várzea da Palma.

As mortes foram registradas 
em Reduto, Governador Valada-
res (três), Visconde do Rio Bran-
co, Belo Horizonte, Ouro Preto 
(duas), Guidoval (duas), União de 
Minas e Guaraciaba.

O número de desalojados (em 
casas de amigos e parentes), se-
gundo o último boletim, é de 
11.870. Os desabrigados (depen-
dem de abrigos públicos) são 876.

A presidente Dilma Rousse-
ff  determinou ao Ministério da 
Saúde o envio de oito toneladas 
de medicamentos para as cida-
des afetadas pelas chuvas em Mi-
nas Gerais, segundo informou o 
porta-voz da presidência, Rodri-
go Baena.

Duas toneladas de remédios 
e materiais médicos serão en-

viados ao Estado imediatamen-
te. O restante será encaminhado 
nos próximos dias. Em geral, os 
kits são compostos por vários ti-
pos de remédios, como analgé-
sico e anti-infl amatório, e mate-
riais para atendimento médico, 
como esparadrapo, luva, másca-
ra e seringa.

O ministério enviou também 
quatro toneladas de remédios e 
materiais para socorrer os muni-
cípios afetados pelas enchentes 

no Rio de Janeiro.
Conjunto habitacional fi ca 

alagado após chuvas fortes na ci-
dade de Governador Valadares, 
em Minas

Na madrugada desta sexta-
-feira, um homem e uma mulher 
morreram soterrados em Gover-
nador Valadares (324 km de Belo 
Horizonte) após a casa em que 
estavam ser atingida por um des-
lizamento de terra.

Duas adolescentes de 11 e 16 

anos também foram soterradas, 
mas foram retiradas dos escom-
bros com escoriações leves e le-
vadas para um hospital da região. 
No momento do deslizamento 
chovia na região.

Governador Valadares decre-
tou situação de emergência na tar-
de de ontem. Doze bairros da ci-
dade foram inundados pela cheia 
do rio Doce, que corta a cidade. 
Outros seis tiveram o abasteci-
mento de água comprometido.

Um dia após o ministro da In-
tegração Nacional, Fernando Be-
zerra, ter afi rmado que a abertu-
ra da BR-356 para que a água do 
rio Muriaé escoasse foi uma ação 
planejada, a Secretaria de Estado 
de Defesa Civil do Rio de Janeiro o 
desmentiu.

A secretaria manteve a ver-

são de que o rompimento da ro-
dovia que corria paralelamente ao 
rio Muriaé e funcionava como um 
dique foi um acidente provocado 
pela força das águas devido à cheia.

Para a Defesa Civil, Bezerra “co-
meteu um equívoco”.

O ministro afi rmou que a aber-
tura da estrada foi feita para evi-

tar danos maiores ao município de 
Campos dos Goytacazes.

Questionada se o ministro 
mantinha a afi rmação, sua asses-
soria de imprensa disse apenas 
que ele não voltou a se manifestar 
sobre o tema.

O secretário municipal de De-
fesa Civil de Campos, Henrique Oli-
veira, afi rmou que, no trecho onde 
se rompeu, a estrada tinha em seu 
subsolo uma galeria de 1,5 m de al-
tura e largura e três manilhas com 
80 cm de diâmetro.

Segundo ele, tampões impe-
diam a entrada de água do rio em 

direção a Três Vendas. Oliveira ne-
gou que o rompimento tenha sido 
planejado.

De acordo com o secretário, o 
acidente ocorreu porque a água 
fragilizou a terra em volta dessas 
estruturas até “estourar” a estrada.

O rompimento do dique ala-
gou áreas rurais e a localidade de 
Três Vendas, obrigando moradores 
a deixar suas casas. Sem conseguir 
convencer parte dos moradores a 
sair, a prefeitura iniciou cadastra-
mento dos que optaram por fi car 
“ilhados”. O objetivo é estimar ne-
cessidades, como água e comida.

SECRETARIA REAFIRMA
QUE ROMPIMENTO DE 
DIQUE FOI ACIDENTE

EM MG, 99 CIDADES 
EM EMERGÊNCIA
/ CENA REPETIDA /  DEFESA CIVIL DIVULGA NOVO BALANÇO DOS ESTRAGOS CAUSADOS PELAS 
CHUVAS E CONTABILIZA 12 MORTOS, MAIS DE 11 MIL DESALOJADOS E 876 DESABRIGADOS  

 ▶ Ministério da Saúde enviou duas toneladas de medicamentos para cidades afetadas pelas chuvas em Minas Gerais

VALTER CAMPANATO / ABR

FOLHAPRESS

PACIENTES COM PROBLEMAS nas 
próteses de silicone para seios da 
marca francesa PIP podem pro-
curar atendimento no SUS (Sis-
tema Único de Saúde). Em caso 
de problemas ou risco à saúde 
da mulher, a rede pública vai fi -
nanciar a retirada ou troca da 
prótese.

De acordo com o Ministério 
da Saúde, qualquer mulher com 
problema na prótese mamária, 
de qualquer marca, pode buscar 
o atendimento.

A pasta destaca que a remo-
ção ou troca da prótese só pode-
rá ser feita se indicada por um 
médico conveniado ao SUS e se 
o implante apresentar problema 
ou colocar em risco a saúde da 
paciente.

A rede pública, explica o mi-
nistério, não faz cirurgias de im-
plantes mamários para fi ns es-
téticos. No último ano, foram 
usadas 1.326 próteses PIP em 
cirurgias reparadoras ou recons-
trutiva de mama nos serviços 
públicos de saúde. Mais de 84% 

delas nas regiões Sul e Sudeste, 
conforme dados fornecidos pelo 
Instituto Nacional do Câncer 
(Inca), com base no banco de da-
dos nacional do ministério. Cada 
hospital escolhe e é responsável 
pela compra dos implantes.

A recomendação do minis-
tério, assim como da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária), é que a paciente com 
implante da Poly Implant Pro-
theses (PIP) procure o médico ou 
o hospital onde foi operada para 
avaliar as condições da prótese.

Em comunicado divulgado 
anteontem, a Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia Plástica descar-
ta uma remoção preventiva das 
próteses da marca PIP. Segundo 
a entidade, não há motivo para 
pânico.

O governo da França aconse-
lhou 30 mil mulheres a remover 
os implantes. Autoridades sani-
tárias informaram que a empre-
sa usou silicone não autorizado 
na fabricação dos produtos. Nes-
ses casos, o risco da prótese rom-
per ou vazar é maior em compa-
ração ao de outras marcas.

MEC ADMITE FALHA NA 
CORREÇÃO DO ENEM

QUADRO DO EX-MINISTRO 
HÉLIO COSTA É ESTÁVEL

FIFA DIZ QUE EX-VICE É 
“IMPRECISO” EM DENÚNCIA
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FOLHAPRESS

O INEP, ÓRGÃO do Ministério 
da Educação responsável pelo 
Enem (Exame Nacional do En-
sino Médio), reconheceu à Justi-
ça que problemas na correção da 
prova não se restringiram a um 
aluno.

Reportagem da Folha de 
S.Paulo de quarta-feira mostrou 
que um aluno do colégio paulis-
tano Lourenço Castanho entrou 
na Justiça para obter uma cópia 
autenticada da sua redação cor-
rigida, que havia sido anulada na 
correção do Enem.

A Justiça concedeu liminar 
favorável ao estudante. Logo em 
seguida, o Inep disse que a nota 
mudaria para 880. Até agora a có-
pia da redação não foi forneci-
da ao aluno. O prazo termina na 
segunda-feira.

O Inep divulgou para a im-
prensa que esse seria o único 
caso de problemas na redação. 
No entanto, a procuradora do 
órgão informou à Justiça Fede-
ral que houve um “erro material” 
na correção da prova de “alguns 
alunos”.

Ao contrário do que infor-
mou à Justiça, o Inep agora afi r-
ma que o erro “até onde sabemos, 
atingiu apenas um participante 
do Enem 2011 e o problema já foi 
resolvido com a nova correção da 
redação dele”, afi rmou em nota.

O órgão disse que o docu-
mento citava “provas de alguns 
alunos”, no plural, pois “pode-
riam haver outros casos”. O Inep 
não explicou qual foi o “erro 
material”.

O Inep não disse se vai entre-
gar a redação e disse apenas que 
está dentro do prazo.

FOLHAPRESS

A FUNAI (FUNDAÇÃO Nacional do ín-
dio) investiga uma denúncia de 
que uma criança da etnia awá-
-guajá foi queimada por madeirei-
ros na terra indígena Araribóia, no 
município maranhense de Arame 
(350 km de São Luís).

De acordo com o Cimi (Conse-
lho Indigenista Missionário), o cri-
me ocorreu entre setembro e ou-
tubro do ano passado. Em outu-
bro, um índio da etnia guajajara 
(ou tenetehara) encontrou o corpo 
da criança carbonizado em meio 
a um acampamento abandonado 
pelos Awás, a 20 km da aldeia.

Ainda segundo o Cimi, os gua-
jajaras suspeitam que madeireiros 
que atuam na região tenham ata-
cado os índios e ateado fogo na 
criança. O Cimi também afi rma 
que os awá-guajá que ocupavam 
esse acampamento vivem isola-
dos, e não foram mais vistos de-
pois do suposto ataque.

“Eram muitos. Agora desapa-
receram. Nesse período, os ma-
deireiros estavam lá. Até para nós 
é perigoso andar, imagine para os 

isolados”, disse Luís Carlos Tene-
tehara, da aldeia Patizal.

Em 2008, uma menina de sete 
anos da etnia guajajara foi morta 
por um tiro também em Arame. 
Ela estava numa aldeia que fi cava 
nas margens da rodovia MA-006.

MADEIREIROS
“Isso é denunciado há muito 

tempo. Tornou-se frequente a pre-
sença desses grupos de madeirei-
ros colocando em risco os indí-
genas isolados. Nenhuma medi-
da concreta foi tomada para pro-
teger esses povos”, diz Rosimeire 
Diniz, coordenadora do Cimi no 
Maranhão.

Segundo os índios, o disparo 
foi efetuado por um homem que 
estava na garupa de uma moto, e 
que atirou aleatoriamente contra 
os índios. Um ano depois, um sus-
peito foi preso pela Polícia Federal.

Estima-se que existam três 
grupos isolados na Terra Indíge-
na Araribóia, num total de 60 ín-
dios. Os Tenetehara conservam re-
lação amistosa e afastada com os 
isolados, pois dividem o mesmo 
território.

FOLHAPRESS

A FIFA RESPONDEU ontem à acu-
sação feita pelo ex-vice--pre-
sidente da entidade Jack War-
ner. Ele diz ter recebido os di-
reitos de transmissão da Copa 
de 1998 por US$ 1 (R$ 1,85) em 
troca de apoio à candidatura de 
Joseph Blatter.

A entidade que comanda o 
futebol mundial reconhece ter 
dado a Warner os direitos do 
Mundial de 1986, e não do de 
1998, ano em que Blatter assu-
miu a presidência.

Também afi rma que cedeu 
a transmissão por preço irri-
sório “para dar fonte adicional 
de rendimentos para o desen-
volvimento da União de Fute-
bol do Caribe”. Segundo a Fifa, 
até 1998 os direitos para a re-
gião não tinham valor comer-
cial para ela.

A entidade diz que, em 
2001, Warner contou ter nego-
ciado os direitos da Copa com 
o grupo Kirch Media, após a fa-
lência da ISL.

Depois, teria revendido a li-
cença para transmissão para o 
Caribe também “para desenvol-
ver o futebol na área”.

Antes de deixar a Conca-
caf (confederação das Améri-
cas do Norte e Central e do Ca-
ribe), o dirigente tinha direitos 
do Mundial até 2014.

Warner, ex-aliado de Blatter 
que passou a apoiar Mohamed 
bin Hammam contra o presi-
dente da Fifa em junho, fez a 
acusação contra o desafeto no 
mês passado.

Bin Hammam e Warner fo-
ram suspensos da Fifa três dias 
antes da eleição presidencial, e 
Blatter foi reeleito sem ter um 
concorrente.

FUNAI APURA SE CRIANÇA 
INDÍGENA FOI QUEIMADA

SUS FINANCIA TROCA DE 
SILICONE EM CASO DE RISCO 

/ MARANHÃO / / PRÓTESE /

AGÊNCIA BRASIL

SEM PREVISÃO DE alta médica, o 
ex-ministro das Comunicações 
e ex-senador por Minas Gerais, 
Hélio Costa, de 72 anos, perma-
nece internado em Belo Hori-
zonte, depois de sofrer um en-
farto anteontem. Ele foi diag-
nosticado com um quadro de 
angina e submetido a um ca-
teterismo. Pelo último boletim 
médico, o estado de saúde de 
Costa se mantém estável. O co-
municado informa ainda que 
ele passa bem e permanecerá 
internado em observação, sem 
previsão de novos exames.

Mesmo hospitalizado, Cos-
ta postou uma mensagem no 
seu perfi l na rede social Twit-

ter, na qual agradeceu o apoio 
de amigos que ligaram para sa-
ber como ele estava. “O pior 
já passou”, resumiu ele em 
mensagem.

De acordo com o ex-minis-
tro, em publicações no Twit-
ter, as dores no peito que sen-
tiu foram intensas e ele admitiu 
ter fi cado assustado. Mas tam-
bém disse estar feliz por ter sido 
atendido a tempo e estar bem 
de saúde.

Costa foi ministro das Co-
municações por cinco anos du-
rante o governo do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. Em 
2010 foi candidato ao gover-
no de Minas Gerais e perdeu as 
eleições para o atual governador 
do estado, Antônio Anastasia.

 ▶ O ex-ministro Hélio Costa foi submetido a um cateterismo após angina

ROOSEWELT PINHEIRO / ABR
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A prefeita Micarla de Sousa não apa-
receu na festa de Santos Reis. O asses-
sor especial da prefeita, Rodrigues Neto 
já havia declarado ao NOVO JORNAL 
que mesmo se tornando Evangélica, Mi-
carla não deixava de participar de al-
guns eventos católicos, no entanto não 
foi desta vez. A pré-candidata a reeleição 
não aproveitou a oportunidade de testar 

sua popularidade ou, simplesmente orar 
com seus eleitores.

Quem também não apareceu por lá 
foi o petista Fernando Mineiro. Em com-
pensação, o senador José Agripino (DEM) 
e o ministro Garibaldi Filho (PMDB) lá es-
tavam. Agripino disse que se considera-
va um fi el católico comum naquela oca-
sião, mas os abraços, beijos, apertos de 
mãos e acenos das pessoas denunciavam 
o contrário. “O que acontece é o reconhe-
cimento das pessoas pelos anos de atua-
ção na vida pública, mas sou só mais um 
fi el”. Apesar de não chegarem ao mesmo 

tempo, o senador acompanhou a procis-
são com o fi lho, deputado federal Felipe 
Maia (DEM), mas não quis opinar se per-
cebia que a presença de políticos era mais 
constante em ano eleitoral. “Não sei. Só 
sei que eu sempre venho!”, concluiu.

Assim como José Agripino, o senador 
ministro da Previdência Garibaldi Alves 
recebeu tal reconhecimento. O ministro 
praticamente parava o cortejo em alguns 
trechos, junto com a governadora, para 
receber cumprimentos. “São 40 anos de 
vida pública e isso vai renovando a con-
fi ança de geração em geração”, explicou.

O ministro costuma acompanhar to-
dos os anos a procissão de Santos Reis e 
por isso confi rmou que em ano de elei-
ções o evento é mais procurado pela clas-
se política. Neste ano, caminhava ao seu 
lado o sobrinho Felipe Alves que preten-
de iniciar sua vida política conquistando 
uma vaga na Câmara de vereadores.

Felipe disse que é o segundo ano que 
acompanha a procissão e reconhece que é 
uma ocasião de ter contato com as pesso-
as. “É bom porque a gente acaba ouvindo 
os pleitos das pessoas e em cima disso pode 
trabalhar um projeto futuro”, declarou.

ELES SE CONSIDERAM fi éis comuns em 
meio à multidão, onde muitos até esque-
cem os santos e param para cumprimen-
tá-los. Todos os anos estão presentes, até 
mesmo por considerarem parte da roti-
na da vida pública. Mas em ano eleitoral 
a presença de políticos em eventos reli-
giosos como a procissão de Santos Reis, 
que aconteceu ontem em Natal, é visivel-
mente mais intensa.

Senadores, deputados, vereadores, 
governadora, ministro e principalmen-
te pré-candidatos no pleito de 2012 não 
perderam a oportunidade de estarem 
mais próximos do eleitor, no evento que 
reuniu milhares de fi éis caminhando pe-
las ruas da Zona Leste da capital. Nesta 
oportunidade, apenas a prefeita Micarla 
de Sousa (PV) e o deputado estadual Fer-
nando Mineiro (PT) levaram falta entre 
os pré-candidatos à prefeitura da cidade.

Ainda na concentração, o primeiro a 
chegar entre os que almejam a prefeitu-
ra foi o peemedebista Hermano Morais. 
“É uma data importante, uma das mais 
prestigiadas da cidade. Eu sempre estive 
presente desde que era vereador e como 
católico praticante que sou não poderia 
faltar”, explicou Hermano.

Mas o contato com a população, pro-
porcionado pela ocasião é inegável. Her-
mano é o nome do PMDB para a cadei-
ra de prefeito em Natal e garantia que os 
cumprimentos que recebia ao longo da 
procissão não interferiam em sua concen-
tração no ato religioso. “É prazeroso, não 
atrapalha. É a oportunidade de reencon-
trar amigos, ter contato com as pessoas. 
Para cá vem gente de outros bairros e até 
de outros municípios”, declara.

Hermano acompanhou toda a pro-
cissão desde o início, assim como o seu 
possível adversário nas eleições des-
te ano Carlos Eduardo Alves. Com ele o 
assédio das pessoas também foi inten-
so. Alguns ainda o chamavam de prefei-
to, e ele não escondia a satisfação pela 
recepção do público. “Sempre fui mui-
to bem recebido desde prefeito. Tam-
bém não deixo de participar. Sempre ve-
nho. É uma das festas mais tradicionais 
da cidade”, 

Carlos Eduardo procurava acompa-
nhar a procissão bem na frente, atrás ape-
nas do corpo de padres que abria a procis-
são. Com ele, o vereador e candidato a re-
eleição, Raniere Barbosa, também era re-
cepcionado pelas pessoas. “Sempre venho 
com Carlos Eduardo e costumo comemo-
rar meu aniversário aqui na paróquia”, re-
latou. Raniere sabia que eles não seriam 
os únicos políticos a estarem presentes na 
festa de Santos Reis, principalmente por 
este ser um ano eleitoral. “Sempre acon-
tece. Em ano eleitoral há um acréscimo, 
mas eu sempre vim”, pontua.

Outro vereador que quer se reeleger e 
que concorda com Raniere é Ney Lopes 
Júnior. Entre os democratas, ele foi o pri-
meiro a chegar e também acompanhou 
a procissão desde o início. “Sim, apare-
cem mais neste ano. Acabei de chegar 
e já vi uns quatro pré-candidatos, mas 
a população sabe diferenciar quem vem 
somente neste ano e quem está sempre 
presente”, argumentou.

Enquanto a população não diferencia, 
os representantes políticos se defendem 
alegando que têm presença constante. A 
ex-governadora Wilma de Faria, que quer 
também pode se candidatar à prefeitura 
de Natal, foi mais uma que disse compa-
recer todos os anos. “Eu sou uma natalen-
se porque minha história está toda aqui e 
Santos Reis também é padroeiro dessa ci-
dade. Sempre compareci porque busco se-
guir o caminho de Jesus”, disse.

Já o também pré-candidato a prefei-
to Rogério Marinho, preferiu não mis-
turar os assuntos, mas falou em tom de 
discurso. “Este é um momento de fé. Es-
tou aqui pedindo um ano novo, porque 
todos os natalenses querem uma Natal 
melhor, mas não devemos misturar as si-
tuações”, retrucou.

Rogério alcançou a procissão quan-
do passava pelo Canto do Mangue. Ao 
lado da governadora Rosalba Ciarlini di-
vidia os cumprimentos dos eleitores. A 
governadora disse que, por se tratar de 
uma festa tradicional e que simboliza a 
história do povo natalense, não poderia 
estar ausente. Ela relembrou que sempre 
acompanhou, uma vez que morava em 
Natal, antes de se tornar governadora.

O assédio dos moradores para a go-
vernadora era tão intenso que relembrava 
as passeatas de campanha. Aliás, quanto 
aos interesses de pré-candidatos no even-
to, ela preferiu nada declarar. “O que sei é 
que sempre estou aqui”, fi nalizou.

DOS SANTOS REIS
/ DEVOÇÃO /  NO ANO ELEITORAL, POLÍTICOS COM E SEM MANDATO 
CORREM PARA APARECER NA TRADICIONAL PROCISSÃO 

PALANQUE
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Muitos fi éis que acompanharam o 
cortejo de Santos Reis se sentiram in-
comodados com a presença e a atenção 
que os políticos receberam ao longo da 
procissão que era destinada aos Santos. 
“É muito errado. Eles só vêm quando vai 
ter eleição. É uma vergonha”, reclamava a 
dona de casa Paula Francinete.

Para muitos as atenções estavam 
sendo desviadas e atrapalhava quem 
queria rezar e passava por perto das fi gu-
ras políticas. “Isso aqui é uma procissão 
e não um comício. Eles estão se prevale-

cendo da quantidade de pessoas. Nem 
rezar direito a gente consegue”, bradava 
a auxiliar de escritório Magna Josenir.

Outros ainda insultavam quem para-
va para falar, abraçar e cumprimentar as 
autoridades políticas presentes. Em cer-
to momento, quando passava pelo bairro 
das Rocas, a procissão chegou a se dividir 
por causa da presença das autoridades.

O vigário Paroquial do bairro de San-
tos Reis, padre César Luiz, disse que per-
cebeu a divisão, mas não imaginava o 
motivo. “Eu estava no trio e o carro com 

as imagens vinha bem atrás, quando 
olhei, após uma curva, só vi o vazio. Hou-
ve certa dispersão, mas nada que tenha 
quebrado a beleza do cortejo”, pondera.

Para o pároco, a presença dos políticos 
não atrapalha o evento. “Não, eles não atra-
palham. A gente entende que é comum se-
rem cumprimentados, mas é normal. Eles 
acompanham a procissão toda, embora 
nem todos fi quem para a missa”, relata.

De fato, poucos fi caram para a missa 
que é o principal momento da comemo-
ração em homenagem aos Santos Reis.

MICARLA 
LEVOU FALTA

FIÉS RECLAMAM 
DA PRESENÇA 
DE POLÍTICOS

 ▶ José Agripino: “Sou mais um fi el”

 ▶ Felipe Maia acompanhou o pai na procissão

 ▶ Rogério Marinho: momento de fé

 ▶ Hermano Morais: oportunidade de ter contato com as pessoas

 ▶ Garibaldi Filho era parado pelos populares

 ▶ Rosalba Ciarlini também marcou presença

 ▶ Wilma de Faria: em busca do caminho de Jesus

 ▶ Carlos Eduardo: assédio da população

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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ÔNIBUS
Até que enfi m uma reação à 

altura ao abuso praticado por ba-
derneiros ligados ao Sindicato dos 
Motoristas que insistem em parar 
o trânsito da cidade, prejudicando 
milhares de usuários, toda vez que 
tem eleição interna, como ocorreu 
nas últimas semanas.

ÔNIBUS 2
A liminar da juíza Simone Jalil, 

que atendeu solicitação do Sindi-
cato das Empresas de Ônibus es-
tabelece que em caso de paralisa-
ção entre às 5h e 9h e das 16h às 
19h os motoristas devem manter 
70% da frota funcionando. E nos 
demais horários, 50%.

TELEVISÃO
A ideia do PMDB é botar no 

programa de TV que vai ao ar no 
dia 19 os candidatos a prefeitos nas 
capitais, como Gabriel Chalita (SP) 
e Eduardo Paes (RJ). É esperar para 
ver se Hermano Morais vai entrar.

DESFOCADA
Só faltava essa: assessor de 

imprensa querer saber do repór-
ter qual é o “foco” da matéria. Não 
bastasse a invenção da entrevis-
ta por e-mail – aliás, um desser-
viço ao jornalismo – surge mais 
essa novidade agora. Deve ser por 
isso que tem tanto gestor sem sa-
ber porque tem a antipatia da 
imprensa.

CRIME
À polícia não basta apenas 

prender o bando que matou o co-
merciante Reinildo Aguiar, em 
Brejinho. É preciso desvendar as 
razões do crime. Ele planejava até 
uma candidatura a prefeito.

CULTURA
Enélio Petrovich cultivou du-

rante muito tempo, enquanto 
pôde, o hábito de visitar as reda-
ções todo início de ano para entre-
gar aos jornalistas pequenos ca-
lendários de carteira, daqueles an-
tigos, com a imagem do Instituto 
Histórico e Geográfi co do RN. 

PERIGO
Ninguém da prefeitura, sequer 

um aspone de plantão,  se dignou 
ainda a consertar, ao menos provi-
soriamente, o enorme buraco sina-
lizado por uma estaca e que oferece 
risco para ônibus e carros menores 
que descem à toda velocidade pela 
Avenida Gustavo Cordeiro de Fa-
rias em direção à Ribeira. Um risco.

AS FAVELAS DE ALVENARIA
A ocupação irregular de casas populares por grupos de sem 

teto ou moradores de favelas, como se viu nesta semana na zona 
oeste de Natal, é menos culpa dos invasores do que dos gestores 
públicos. Desde o ano passado, ainda na gestão Iberê, quando mo-
radores da antiga Favela do Fio receberam suas casas novas, que o 
problema se verifi ca. 

Foram entregues residências sem portas, sem janelas, sem ba-
nheiros, sem água e sem energia. A comunidade foi logo batizada 
de favela de alvenaria, nome que eles mudaram várias vezes, ora 
para favela Wilma de Faria, ora para Cidade de Deus. Ficam esses 
conjuntos todos muito perto. 

A conclusão dos serviços em cada casa se arrastou e em boa 
parte dos casos foram os próprios moradores que improvisaram 
portas e janelas enquanto a burocracia ofi cial não resolvia os pro-
blemas. Também demorou até chegarem os serviços básicos e até 
para se construir um acesso, uma vez que a maioria das casas se 
localiza em trechos de difícil acesso.   

Ora, ainda que os imóveis estejam assim, semi-concluídos, 
ainda é melhor para os que moram em favelas - em geral acostu-
mados com casebres de taipa, madeira e papelão – ocupá-los do 
que permanecer onde estão. Por isso, os que receberam a residên-
cia incompleta tomaram logo posse. E as casas que foram sendo 
erguidas depois, mesmo sem estarem prontas, foram sendo inva-
didas, antes que o governo entregasse.

Claro que essa balbúrdia uma hora teria que ser consertada, o 
que se fez nesta semana removendo famílias invasoras. A questão 
que se levanta é: a culpa não é somente dos que ocuparam ilegal-
mente, mas do poder  público que no ano passado entregou as 
moradias incompletas, um desrespeito para o cidadão. 

O governo errou duas vezes: quando, em nome de algum in-
teresse em ano eleitoral, entregou as casas apressadamente, e de-
pois quando permitiu que outros imóveis fossem ocupados de for-
ma ilegal. Não cercou a área nem instalou vigilância a fi m de que 
os conjuntos fossem preservados.

Agora mesmo em São Paulo o governo Geraldo Alckmin en-
frenta uma saia-justa danada: entregou casas populares incomple-
tas. Todo mundo reclamou e ele teve de vir a público reconhecer 
a bobagem que sua administração fez e exigindo da construtora 
que terminasse o serviço, e sem aplicar emendas ou deixar o ser-
viço mau feito. Parece o Rio Grande do Norte.

 ▶ O Curso de Ciências Biológicas 
da Uern em Mossoró foi ofi cialmente 
reconhecido ontem, com decreto 
publicado no Diário Ofi cial do Estado.

 ▶ Já tá bombando no twitter a 
campanha dos adesivos de América 
e ABC, que este NOVO JORNAL lança 
quarta-feira nas bancas.

 ▶ O prefeito de Parnamirim Maurício 
Marques reúne a imprensa dia 14 

ao meio-dia no Paçoca de Pilão em 
Pirangi.

 ▶ Imagine aí o dinheiro correndo pelo 
ralo: somente em 2011 o desvio de 
recursos públicos objetos de ações 
de ressarcimento alcançou quase R$ 
1,8 bilhão. O levantamento é da CGU. 
A média de recuperação dessa grana 
tungada pelos espertos fi ca em torno 
dos 15%. 

 ▶ Mas pode ser pior. A Polícia Federal 
calcula ter fl agrado desvios que 
totalizaram no ano passado R$ 3,2 
bilhões.

 ▶ Nada como um bom marketing. 
Teve consumidor em Natal que fi cou 
na fi la quase 40 horas, revezando com 
parentes, para aproveitar os descontos 
de 70% oferecidos pela Lojas Maia/
Magazine Luíza.

 ▶ Nada ainda de concreto para 
solucionar a ocupação irregular das 
encostas da Avenida Getúlio Vargas. 
As ações anunciadas pela prefeitura 
ainda não transpuseram o refrigério 
dos gabinetes.

 ▶ Tem político com insônia desde que 
a imprensa começou a noticiar que, 
fi nalmente, a sentença da Operação 
Impacto pode sair nesta segunda-feira.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SERVIÇOS URBANOS CLÁUDIO PORPINO, DO PSB, EVITANDO FALAR 
SE VAI DEIXAR OU NÃO A GESTÃO DE MICARLA, DO PV

“Meu foco hoje é 
administrativo. Vou 
deixar o tempo passar” N
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TEATRO
Os Clowns de Shakespeare farão ao todo oito apresentações 

de seu espetáculo “Sua Incelença Ricardo III”, no 18º Festival In-
ternacional de Santiago, no Chile, considerado o festival de tea-
tro mais importante da América Latina. Os potiguares se apresen-
tam a parti desse dia 10 em três cidades chilenas, Talca, Santiago 
e Antofagasta.

A boa notícia

Minha caixa de 
biscoito Pilar

Notícias positivas na economia sempre são bem vindas. 
Constatar o crescimento de uma cidade como Natal nos bons 
indicadores de qualquer setor naturalmente enche de espe-
rança os cidadãos que querem dos governantes no mínimo 
competência para administrar.

Os números apresentados na reportagem de capa do 
NOVO JORNAL, na edição desta sexta-feira, 6, são uma sina-
lização de caminho acertado. Em algumas áreas da capital, o 
preço do metro quadrado de imóveis chegou a subir até 100% 
em um ano. Um índice fantástico, que, segundo o Conselho 
Regional de Corretores de Imóveis (Creci), é apenas o início de 
um processo mais demorado.

O bairro do Planalto é um forte exemplo da transformação 
que a ação do poder público pode provocar se usar de forma 
efi ciente o dinheiro arrecado com impostos pagos pelos cida-
dãos. Antes uma área esquecida e sem qualquer infraestrutu-
ra, o bairro mostrou uma espantosa valorização de terrenos 
em até 500%, segundo os dados do Creci.

Sendo o setor imobiliário um dos termômetros do cresci-
mento de uma cidade ou região, saber que a valorização de imó-
veis está diretamente ligada a investimentos em infraestrutura 
deveria ser um natural carreador de recursos públicos para esse 
fi m. É o que a cidade precisa; é o que o cidadão espera.

Ao lado de outras 11 capitais brasileiras, Natal vê diante 
de si a oportunidade de dar um salto no desenvolvimento ao 
sabor dos investimentos visando a Copa 2014. Não é a solu-
ção para todos os problemas, mas não se pode também des-
prezar a soma de recursos que certamente advirão principal-
mente para aplicação em obras de infraestrutura e mobilida-
de urbana.

No caso da capital potiguar, o momento coincide com 
uma discussão crucial para defi nir o seu futuro, que é sobre a 
revisão no Plano Diretor. Equilíbrio é a palavra-chave para es-
tabelecer parâmetros desse debate. Das decisões tomadas de-
penderão a atual e as futuras gerações, que pagarão a fatura 
por erros eventualmente cometidos ou desfrutrarão dos be-
nefícios de acertos do presente.

Observar trajetórias bem sucedidas também é de bom 
senso. O caso de Parnamirim, na Grande Natal, serve de mo-
delo para outras cidades. Uma combinação de investimen-
tos em infraestrutura, em áreas sociais e geração de emprego 
e renda garantiu o crescimento que o município vem experi-
mentando. Mostrando que no longo prazo são as ações bem 
planejadas que trazem resultados relevantes.

Meu primeiro home theather foi feito de uma caixa vazia 
de biscoito Pilar, com dois furos quadrados em lados opostos. 
No meio, dentro da caixa, a parte de vidro de uma lâmpada 
incandescente cheia de água. Para completar, o projetor: um 
pequeno espelho, daqueles de bolso, redondos, que refl etia os 
raios de sol em direção à caixa de biscoito. Um fotograma era 
colocado em um dos buracos da caixa para que a imagem, 
ampliada pela “lente” da lâmpada, fosse projetada na parede.

Para quem frequenta hoje as salas de cinema para assistir 
fi lmes 3D, a cena descrita acima parece tirada do tempo das 
cavernas. Ela tem, no entanto, cerca de 40 anos, e é parte das 
memórias trazidas pela reportagem do colega Sílvio Andrade, 
publicada ontem no Novo Jornal, sobre o Museu de Brinque-
do Popular, no IFRN da Cidade Alta. Essa e outras lembranças 
que, com certeza, foram também recuperadas por outras pes-
soas que leram a reportagem.

Sou do tempo em que pais e fi lhos construíam a maior 
parte dos brinquedos. As meninas usavam pedaços de tecido 
para fazer bonecas; os meninos pegavam meias velhas para fa-
zer bolas, papel manteiga e palitos de coqueiro para fazer pi-
pas, latas velhas e pedaços de madeira para fazer carrinhos. 
Dessa forma, o acesso ao brinquedo era quase que universal. 
As diferenças sociais não separavam de modo muito claro as 
crianças na hora de brincar. Era fácil conseguir a matéria-pri-
ma para construir o brinquedo. A vida era mais mansa.

Os educadores atualmente debatem muito a importância 
das brincadeiras para as crianças na sua formação. A relação 
delas com os brinquedos cria laços que são importantes para 
o processo de socialização. Quando os brinquedos são artefa-
tos que estimulam a imaginação, o ganho para o desenvolvi-
mento é ainda maior.

Ocorre que os eletrônicos e outros artigos sofi sticados é 
que ditam a moda. Os brinquedos têm nomes estranhos que 
as crianças citam com espantosa familiaridade de tanto ou-
virem nos intervalos comerciais dos desenhos da TV paga. E 
como custam caro! Uma conhecida minha comprou para a 
fi lha, por mil reais, uma boneca que parece gente, fala, dor-
me, faz tudo. Ou seja, para brincar, a menina não precisa fa-
zer nada... 

Quem provou do prazer de construir os próprios brinque-
dos sabe do que estou falando. Ainda hoje, com meus fi lhos, 
procuro valorizar isso, estimulando a desaceleração e o apego 
ao simples quando o assunto é brincar. As melhores imagens 
da infância não estarão em brinquedos modernos que logo fi -
carão ultrapassados. Mas nas relações que a criança desenvol-
ve com o mundo, com os colegas, com seu universo particular, 
construído com as próprias mãos.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PERIGO 2
O chefe de Redação des-

te NOVO JORNAL Everton Dan-
tas, passou por lá na sexta à noi-
te e não perdeu tempo: registrou 
o fl agrante, publicado na primei-
ra página, do momento em que 
um ônibus quase provoca um 
acidente. Ontem, o trambolho 
permanecia lá, um obstáculo ao 
bom senso.

AMIGOS
O colunista Ilimar Franco, de 

O Globo,  abriu aspas para Henri-
que Alves, líder do PMDB na Câ-
mara, manifestar a solidarieda-
de da legenda ao ministro da In-
tegração Fernando Bezerra, in-
dicação do PSB. “Em momento 
algum pensamos em ‘tomar’ o 
Ministério da Integração do par-
tido aliado”, declarou Henrique.

POUPANÇA
Autor do Poupança Fiscal, 

sancionado nesta semana pela 
governadora Rosalba Ciarlini, 
o deputado Walter Alves expli-
cou o funcionamento do progra-
ma, que visa transformar em cré-
dito de até 30% para o consumi-
dor parte do ICMS recolhido pe-
las empresas credenciadas. 

POUPANÇA 2
Diz Walter: “Você compra 

um produto que custa R$ 100,00; 
vamos supor que o ICMS do pro-
duto seja 17%. Neste caso, da-
ria R$ 17,00. Então R$ 5,10 po-
dem voltar para seu bolso, seja 
em forma acumulativa para des-
conto no IPVA, ou até mesmo em 
dinheiro vivo depositado na sua 
conta. A ideia cria o imposto que 
vai e volta”. É ver.

CARRÃO
A Justiça Federal apreendeu 

ontem uma Land Rover de pro-
priedade do empresário Rychard-
son Macedo, que está preso des-
de setembro acusado de chefi ar 
um esquema no Ipem, na chama-
da Operação Pecado Capital. O 
mandado de busca havia sido so-
licitado e deferido desde setem-
bro, mas o carro não havia sido 
encontrado. Foi recolhido ontem 
em Ponta Negra na residência da 
advogada Emanuela Alves, que 
defende o próprio Rychardson.

Artigo
IRANILTON MARCOLINO
Chefe de Reportagem  ▶  iranilton@novojornal.jor.br

HUMBERTO SALES / NJ

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Mercado futuro
O Planalto passou a considerar o ingresso de Marta Su-

plicy na Esplanada via reforma ministerial sobretudo para vi-
taminar a candidatura de Fernando Haddad. Caso a ex-pre-
feita seja instalada na Ciência e Tecnologia ou nas Cidades, 
sua vaga no Senado será do PR - potencial aliado do PT e hoje 
cortejado por Gilberto Kassab. Ao suplente de Marta, Anto-
nio Carlos Rodrigues, o prefeito ofereceu posto no Tribunal 
de Contas. 

Com a aparente obstinação da cúpula peemedebista em 
sustentar Gabriel Chalita no páreo, o apoio do PR virou impe-
rativo para turbinar o tempo de TV do petista, ainda desco-
nhecido do eleitorado de São Paulo.

REDUÇÃO DE DANOS 
Dilma capitaneou ontem ope-
ração de emergência para en-
frentar as críticas de paralisia na 
prevenção dos estragos das chu-
vas. De quebra, tentou adminis-
trar a crise com o PSB, do minis-
tro da Integração Nacional, Fer-
nando Bezerra (PE), alvejado 
por privilegiar seu Estado nos 
repasses de verbas federais. 

LINHA DIRETA 
Segundo interlocutores, a pró-
pria presidente conversou com 
o governador pernambucano 
Eduardo Campos, que não es-
conde a irritação com os ata-
ques ao PSB. O governo tam-
bém orientou aliados a saírem 
em defesa de Bezerra. 

PARA LEMBRAR 1 
A cúpula do PSB reagiu às decla-
rações do secretário de Comuni-
cação petista, André Vargas (PR). 
“Ele deveria ser secretário de co-
municação do José Dirceu, e não 
do PT”, diz um líder socialista. 
Em 2011, Dirceu questionou as 
alianças patrocinadas por Edu-
ardo Campos nas capitais. 

PARA LEMBRAR 2 
O ex-ministro também agiu 
para desidratar a vitoriosa 
campanha de Ana Arraes, mãe 
do governador, ao TCU. 

PESCARIA 
Depois de passar dois dias cri-
ticando o titular da Integração 
Nacional, André Vargas perma-
neceu horas ontem incomuni-
cável. Estava em alto-mar. 

AGENDA CASADA 
Geraldo Alckmin entregou on-
tem à tarde 784 moradias do 
programa de reassentamento 
de famílias que vivem em áreas 
de risco na Serra do Mar. Horas 

antes, José Serra deu entrevista 
em que citava o projeto como 
exemplo mundial de preven-
ção às chuvas e criticava o go-
verno federal. 

FILTRO 1 
Encerrado o prazo de recur-
sos, o PSDB paulistano anali-
sa 68 pedidos de militantes ex-
cluídos da lista de 21.800 aptos 
a votar nas prévias de março. 
Após submetê-los a uma co-
missão, o partido encaminhará 
a relação derradeira ao TRE-SP, 
a fi m de unifi car o cadastro. 

FILTRO 2 
Com a medida, deverão ser de-
fi nitivamente desligados da si-
gla 25 mil eleitores que cons-
tam nos registros da Justiça 
Eleitoral, embora não tenham 
sido recadastrados em 2009. 

INTRUSOS 
Ainda assim, tucanos temem 
a interferência de seis vereado-
res que deixaram a legenda em 
março rumo ao PSD, PV e PSB 
e seus respectivos cabos eleito-
rais na consulta interna. 

ITINERANTE 
A despeito da operação poli-
cial na Cracolândia, o TJ-SP 
mantém o projeto de instala-
ção de postos móveis no cen-
tro de São Paulo. A ideia é levar 
juízes, assistentes sociais e mé-
dicos para abordagem de usuá-
rios de drogas, analisando a in-
ternação compulsória.

DESAGRAVO 
O Sindicato dos Delegados fará 
ato público no dia 19 em apoio 
a Frederico Costa Miguel, exo-
nerado da função após acu-
sar juiz de dirigir embriagado 
quando respondia pelo 1º DP 
de São Bernardo do Campo.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ao reduzir juros, o governo fi ca vulnerável no 
controle da infl ação via política monetária, o 
que pode afetar o equilíbrio da economia. 

Dilma deixou o BC de calças curtas. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO PAUDERNEY AVELINO (DEM-AM), sobre o Banco 

Central ter abandonado a estratégia de alta de juros temendo 

freada na economia, o que teria contribuído para que a infl ação 

fechasse 2011 no teto da meta - 6,5%. 

PROGRAMA DE SÁBADO 
Quando prefeito de Pindamonhangaba, em 1977, Geraldo 

Alckmin resolveu comandar um mutirão de limpeza de cór-
rego em pleno fi nal de semana. De botina e retirando lixo do 
curso d’água sob sol escaldante do meio-dia, o então peeme-
debista e sua equipe eram observados pelos moradores da 
cidade. 

De repente, um colega de faculdade de Alckmin, que cur-
sava medicina à época, passou num jipe, sorridente e exibin-
do a nova namorada. Para espanto geral, gritou: 

– Essa moleza vai acabar, prefeito!

ESPERA
/ EXPECTATIVA /  DENUNCIADOS EM ESQUEMA DE 
CORRUPÇÃO NA CÂMARA SE DIZEM TRANQÜILOS EM 
RELAÇÃO À SENTENÇA QUE DEVE SAIR NA PRÓXIMA SEMANA

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

“ESTOU MUITO TRANQUILO. Até por-
que, na época, eu estava licencia-
do e não participei das votações 
do Plano Diretor. Estou mui-
to confortável”, disse o vereador 
Adão Eridan (PR), um dos 21 de-
nunciados na Operação Impacto. 
Dos seis vereadores que conse-
guiram a reeleição desde que o 
escândalo veio à tona, em 2007, 
Eridan e Júlio Protásio (PSB) fo-
ram os únicos que se manifesta-
ram, ontem, sobre a expectativa 
de a sentença ser pronunciada 
no início da semana. Os demais 
não atenderam as ligações ou 
mantiveram seus telefones celu-
lares desligados durante o feria-
do de ontem. 

“As nossas vidas estão sen-
do discutidas desde 2007. Fiz mi-

nha defesa e, graças a Deus, es-
pero que a sentença saia logo e 
diminua as dúvidas da popula-
ção. Estou muito tranquilo. Que 
os inocentes sejam reconheci-
dos e os culpados punidos”, de-
clarou Protásio. Apesar de não 
se pronunciarem ontem, Edivan 
Martins (PV), Aquino Neto (PV), 
Adenúbio Melo (PSB) e Dik-
son Nasser (PSB) também já ha-
viam alegado inocência durante 
o trâmite do processo. O mesmo 
acontecendo com os ex-verea-
dores Emilson Medeiros, Geral-
do Neto, Renato Dantas, Sargen-
to Siqueira, Aluísio Machado e 
Salatiel de Souza. 

Em contato com a reporta-
gem, dos ex-vereadores denun-
ciados, quem mais se estendeu 
foi Renato Dantas. Claramente 
aborrecido, ele afi rmou que teve 
a vida destruída durante estes 

quatro anos de apuração. “Mi-
nha vida realmente sofreu um 
grande impacto”, afi rmou. “Mu-
dou tudo. Fui execrado da vida 
pública e tachado de corrupto. 
Minha empresa faliu e minha fa-
mília foi destruída. Tive que ser 
tratado por depressão e hoje sou 
uma pessoa revoltada com este 
tipo de achincalhamento da 
dignidade da pessoa humana”, 
declarou.  

Quanto à expectativa da pro-
nuncia do juiz Raimundo Carly-
le, Renato Dantas espera que a 
decisão não seja política. E, por 
fi m, não economizou críticas ao 
Ministério Público. “O Ministério 
Público, irresponsavelmente, me 
acusou de recebimento de propi-
na. Mas, nas alegações fi nais, se 
referiu a mim dizendo que eu te-
ria recebido vantagens, sem ex-
plicar que vantagens foram es-

sas. Não posso receber propina 
do além”, esbravejou. 

E disse mais: “O MP para ter 
o apoio da sociedade não pre-
cisa apelar para este tipo de ati-
tude leviana e irresponsável. Só 
aceito ser condenado, na medi-
da em que a promotoria mostrar 
quem me prometeu vantagens e, 
de maneira material, provar que 
eu as recebi. Mesmo assim confi o 
plenamente no juiz Carlyle e sei 
que ele não fará um julgamento 
político. Quanto à minha inocên-
cia, estou absolutamente tran-
quilo”, fi nalizou.   

Quem também atendeu a re-
portagem foi o ex-vereador Sala-
tiel de Souza. Porém, ele explicou 
que foi orientado pelo seu advo-
gado a não dar qualquer declara-
ção antes da sentença ser proferi-
da. “Só vou me manifestar após a 
pronúncia do juiz”, pontuou.

A Operação Impacto foi de-
fl agrada no dia 11 de agosto de 
2007. Na época, 16 vereadores 
de Natal foram acusados pelo 
recebimento de propinas pagas 
por empresas da construção ci-
vil com a fi nalidade de derruba-
rem vetos do então prefeito Car-
los Eduardo Alves a emendas do 
Plano Diretor.

Dos 21 vereadores de Natal, 
16 tiveram suas conversar telefô-
nicas grampeadas durante as in-
vestigações. A denúncia foi feita 
pela procuradora Marise Costa, 
após uma conversa com o então 

vereador Sid Fonseca, na ocasião 
suplente na vaga de Adão Eridan. 
Segundo Sid, ele se sentia pressio-
nado por Eridan para votar con-
tra o prefeito e que isso envolveria 
o pagamento de R$ 15 mil.

Ao fi nal das investigações, fo-
ram oferecidas denúncias con-
tra seis vereadores que se ree-
legeram, oito que não renova-
ram seus mandatos, além de sete 
empresários, totalizando os 21 
denunciados.

O juiz responsável pelo caso, 
Raimundo Carlyle, concedeu en-
trevista em dezembro anuncian-

do que foram analisados 81 volu-
mes do processo. E, embora esti-
vesse otimista quanto à conclu-
são, disse também acreditar que 
o escândalo geraria desdobra-
mentos, uma vez que os conde-
nados, certamente, não abririam 
mão de entrarem com recursos.  
“Minha parte é a sentença em 
primeiro grau», disse ele.

O Ministério Público apresen-
tou as alegações fi nais da Opera-
ção Impacto no último dia 21 de 
outubro. Foram praticamente 
quatro anos de apuração até de-
cidir pelo pedido de condenação 
dos réus. De acordo com o MP, 
ficou comprovado o repasse, por 
parte de empresários da constru-
ção civil, de dinheiro para os ve-
readores acusados.

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva deixou por volta das 
13h50 de ontem o Hospital Sí-
rio-Libanês, em São Paulo, após 
a terceira sessão de radioterapia. 
Ele trata um câncer na laringe, 
diagnosticado em outubro. 

Além de um trabalho com 
o fonoaudiólogo, Lula recebeu 
hoje um pouco de soro para hi-
dratação após a radioterapia. 
A próxima sessão acontece na 
segunda-feira. 

O ex-presidente ainda rece-
beu a visita do líder da bancada 
do PT na Câmara, deputado Pau-
lo Teixeira (SP). 

“Ele comentou uma notícia 
preocupante sobre o defi cit da 
Previdência”, disse o deputado. 
O jornal “Valor Econômico” infor-
mou que o defi cit da Previdência 
dos servidores públicos terminou 
o ano em R$ 56 bilhões, um au-
mento de 10%. 

Segundo Teixeira, Lula falou 
sobre a situação da favela do Moi-
nho, no centro de São Paulo, que 

foi atingida por um incêndio no 
fi nal de dezembro. “Ele incenti-
vou uma solução para os mora-
dores da favela.! 

Em até sete semanas, o ex-
-presidente deverá receber en-
tre 30 e 35 sessões de radiotera-
pia, que acontecerão de segunda 
à sexta-feira. Ele não deve fi car in-
ternado durante o período. 

A radioterapia pode ser a fase 
fi nal de seu tratamento contra a 
doença. A cirurgia está descarta-
da pelos médicos. 

Anteontem, primeiro dia da 

nova fase, Lula fi cou no hospi-
tal por seis horas porque recebeu 
uma dose de quimioterápicos. 

O medicamento, que será 
aplicado uma vez por semana, 
tem a função de potencializar o 
efeito da radioterapia. 

Em dezembro, o ex-presiden-
te encerrou o ciclo da quimiotera-
pia principal. 

Desde o início do tratamento 
em outubro, o tumor na laringe, 
que tinha três centímetros de diâ-
metro, teve uma redução de 75%, 
de acordo com os médicos. 

SEM IMPACTO

 ▶ Adão Eridan diz estar tranquilo porque na época estava licenciado

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Raimundo Carlyle julgará o caso

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Júlio Protásio: vida discutida desde 2007

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Câmara Municipal tem seis vereadores entre os réus

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

AÇÃO TRAMITA HÁ
MAIS DE QUATRO ANOS

OS RÉUS

Vereadores
 ▶ Júlio Protásio (PSB)

 ▶ Adenúbio Melo (PSB)

 ▶ Edivan Martins (PV)

 ▶ Aquino Neto (PV)

 ▶ Adão Eridan (PR) 

 ▶ Dikson Nasser (PSB)

Ex-vereadores
 ▶ Emilson Medeiros (PSB)

 ▶ Geraldo Neto (PMDB)

 ▶ Renato Dantas (PMN)

 ▶ Sargento Siqueira (PV)

 ▶ Aluísio Machado (PSB)

 ▶ Salatiel de Souza (DEM)

 ▶ Carlos Santos (PR)

 ▶ Sid Fonseca (PSB)

Empresários
 ▶ Francisco de Assis Jorge Souza 

 ▶ Klaus Charlie Nogueira 

Serafi m de Melo

 ▶ Hermes Soares Fonseca

 ▶ Ricardo Cabral Abreu

 ▶ José Cabral Pereira Fagundes

 ▶ João Francisco Garcia Hernandes

 ▶ Joseilton Fonseca da Silva

Lula trabalha a voz em nova sessão de radioterapia
/ FONOAUDIOLOGIA /
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Solidariedade
Esta semana, vi na coluna de Sadepaula, no 
NOVO JORNAL, que algumas pessoas vão 
prestar voluntariado na Índia e no Peru... 
Detalhe que ainda vão pagar por isso... Quer 
ser voluntário? Casa do Bem e Lar da Vovozinha 
precisam de você! E notícia relâmpago: não 
precisa gastar para ir até longe e fazer o bem 
ao próximo.

Élmano Ricarte, 
Pelo Facebook

Futebol
Olá. Já estou esperando essa campanha dos 
adesivos para comprar o meu do Abecezão. 
Parabéns.

Ilo Morais, 
Por e-mail

Ano Novo
Senhor editor,
Até que enfi m o ano velho (2011) foi enterrado, 
ninguém já estava mais aguentado esse 
sofrimento - digo isso, porque quem sentiu na 
pele foram nós, os servidores estaduais. Pronto, 
Sra. Governadora, um novo ano já chegou para 
iluminar a sua administração à frente do destino 
do RN. Esperamos Sra. Governadora, depois das 
difi culdades (dívidas) que o ex-governo deixou 
para o atual governo do estado assumir, como 
a falta de pagamento dos produtores de leite 
(03 meses), a não implantação dos PCCS do 
servidores estaduais,o empréstimo pedido ao 

Tribunal de Justiça, a antecipação das receitas 
do FPE / FPM, dos Royalties da Petrobras, etc e 
etc, isso tudo para o pagamento dos meses de 
novembro, os 60% do 13º salário e o pagamento 
de dezembro/2011, isso sem falar no alto indice 
de cargos comissionados e gratifi cações (GRG) 
encontrados acima do limite e sem nenhuma 
normativas (critérios). Realmente, tinha que 
ser tomada uma medida muito “dura”, que 
infelizmente foi ter “cortado da própria carne”, 
mas tem um porém: só quem sentiu esse “corte 
na carne” foram os servidores mais humildes, 
aqueles que cumpriam suas obrigações 
administrativas.
Esperamos agora em 2012, Sra. Governadora, 
já que o estado conseguiu equilibrar as suas 
fi nanças, que ele comece a reconstruir o que 
destruíram e avançar em novas conquistas, 
mudar a face de um governo que foi destroçado. 
O resultado está aí, como a saúde que já 
entrou na UTI, a segurança que já está atrás 
das grades, a educação ruindo aos poucos, 
os buracos nas estradas se transformando 
em crateras, a infraestrutura das centrais dos 
cidadão deterioradas, algumas secretarias 

precisando de reformas urgentes, etc e etc.
Estamos sim, Sra. Governadora, dando-lhe 
confi ança e esperando que valorize mais os 
servidores estaduais, primeiro capacitando/
qualifi cando-os (a escola de governo está ai) 
dando total condições de infra-estrutura (móveis 
e equipamentos novos, salas climatizadas, 
etc) depois fi nanceiramente. Garanto, Sra. 
Governadora, se o governo atual saber 
reconhecer e valorizar os servidores dando 
as condições acima citadas para os mesmos 
desempenharem suas funções com dignidade, 
transparência, ética e efi ciência, quem ganhará 
com isso será a população.
Peço a Deus que ilumine seu caminho, que ele 
mostre a direção certa que é governar para o 
povo! “Porque um homem ou uma mulher que 
não tem um direcionamento de justiça para seu 
povo, não merece retornar ao caminho da volta”. 
(Palavras de Deus a Moisés quando ele guiava 
seu povo para atravessar o Mar Vermelho).
Que Deus lhe abençoe abundantemente.

Antonio Guimarães, 
Servidor Público Estadual e Tecnológo em Gestão Pública.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

E as prioridades?
Consultório médico. As paredes brancas e nuas combinavam 

com o acinzentado do piso de cerâmica, a mobília revestida de fórmi-
ca e as cadeiras conjugadas. Num dos cantos, um revisteiro de madei-
ra e lona bege alojava revistas velhas de celebridades. Em outro, um 
vaso marrom com uma plantinha sem viço esboçava o único con-
traste de vida e cor. Pelas frestas da cortina ainda se podia ver o con-
torno dos edifícios vizinhos na claridade da manhã.

Idosos chegavam a passos lentos ou em cadeiras de rodas. Os 
bem-vestidos se misturavam aos que pareciam saídos de suas camas 
diretamente para aquele recinto. Cabelos brancos em desalinho, ro-
bes à guisa de vestidos, calças amarrotadas. Uma vez acomodados, 
seus acompanhantes se dirigiam à atendente parcimoniosa nos sor-
risos e cumprimentos de praxe. As fi chas eram preenchidas com base 
nas poucas informações e documentos exigidos. Só a entrega subse-
qüente de cheques ou cédulas denotava que se estava num consultó-
rio “particular.” 

As horas passavam lentas à medida que a clientela, atendida por 
ordem de chegada, se renovava. Sala apinhada, vez por outra o silên-
cio era cortado. Parecendo estreado nos 70, um idoso insistiu em ce-
der sua cadeira para um recém-chegado mais velho. Uma portadora 
de Alzheimer gritou algo sem nexo, no que foi logo distraída com as 
páginas coloridas de uma “Caras” folheada pela fi lha. Um irritadiço se-
nhor de meia-idade se queixou de alguém que se consultara na fren-
te de sua mãe. Súbito, uma jovem inquieta deslocou a cadeira de ro-
das com a avó até a soleira da porta interna e falou: “E as prioridades?” 

Em meio a discretos acenos negativos de cabeça, poucos contro-
laram o riso. Por um tempo que pensei demasiado longo, olhares se 
concentraram na jovem. Alguns me pareceram nostálgicos e distan-
tes. Outros, irônicos, ainda assim indulgentes. Sem ares de constran-
gimento, a clientela reagiu como se há muito houvesse se resignado 
a um estado de uniformidade provido de ética e sabedoria próprias. 

Idades, doenças, aparências e classes sociais eram aqui converti-
das em variáveis tênues. Prioridades, supérfl uos e desassossegos, des-
denhados. Realizados ou frustrados, os projetos parecem irresgatá-
veis na iminência do fi m. Percebi que se a morte é o estado de igual-
dade suprema, a velhice não fi ca tanto atrás. Ainda deu tempo de ou-
vir a resposta de um centenário à saudação da médica: “Pelo menos, 
até este momento, estou bem”. Ressalva espirituosa que compensou 
o pedido de prioridade. Bendisse Sêneca e compreendi que “ninguém 
é tão velho que não possa reivindicar para si mais um dia”.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Todo o fi m de ano (pelo menos, 
quando lembro) faço uma lista 

dos 5 melhores livros que li 
nos 12 meses anteriores e 

compartilho com os amigos e 
leitores. Logo abaixo, seguem os 
5 eleitos de 2011. Recomendo.

Tanto faz – Reinaldo Moraes
Há muito ouvia falar do verborrágico romance 

de Reinaldo Moraes, contando as peripécias 
europeias do seu dândi protagonista, Ricardo de 
Mello, o Ricardinho, que vai a Paris cursar uma 
pós-graduação em farra, bebedeira e sacanagem. 
Lançado pela primeira vez em 1981, agora foi 
relançado, 30 anos depois, pelo nascente selo 
“Má Companhia” da “Cia das Letras”. Em face 
dos temas abordados, fi ca difícil de acreditar 
que alguém consiga desenvolver uma história 
assim com o mínimo de elegância e estilo. 
Pois bem, é exatamente aí que reside o grande 
mérito desta obra, considerada um clássico da 
contracultura brasileira dos anos 1980. Reinaldo 
beira à genialidade ao conseguir provocar o mais 
genuíno encantamento nos leitores, mesmo com 
as páginas embebidas em álcool e toda sorte de 
entorpecentes, impregnadas de sexo, sujas de 
vômito e embaladas em insistente vagabundagem.

Alguns trechos do texto são antológicos, 
como os que Ricardinho, aspirante a escritor que 
tenta escrever um romance a partir do oportuno 
exílio voluntário na capital francesa, discorre 
sobre a atividade a que tenta se dedicar: “Escritor 
é um bicho essencialmente vaidoso. Se não, 
não seria escritor. Escritor prefere ser amado a 
ser entendido. Daí o primado do estilo sobre o 
conteúdo. Ou pior: do estilo como conteúdo.” Em 
outro momento, ele conclui: “Acho que a gente 
(que escreve) só conquista um estilo próprio 
quando começa a ser infl uenciado por si mesmo.”

A verdade é que o protagonista não consegue 
avançar muito com seu livro em razão de passar 
metade do tempo se drogando e a outra metade 
comendo (ou tentando comer) alguém. O que 
ele produz bastante são refl exões acerca do 
comportamento humano, das relações homem-

mulher e das suaves artimanhas do fl erte: 
“Sylvana é das companhias solitárias, jogo 
rápido. Ninguém passa muito tempo esquentando 
seus lençóis.” ou “Era um marmanjo manjado 
e manjador, feliz proprietário de uma carcaça 
enxuta de trintanos e de uma charmosa simpatia 
transoceânica. Enrubesceu feito um adolescente 
pilhado em fl agrante e delito de ser boa pinta.” 
Em uma de suas antológicas tiradas, o narrador 
se sai com essa: “Brasileiro só aceita a solidão na 
privada ou no caixão.”

Confesso que, para um grifador e anotador 
compulsivo como eu, vencer as páginas de 
“Tanto faz” tornou-se uma tarefa mais lenta que o 
habitual, muitas eram as paradas que eu impunha 
à leitura para tomar nota das inúmeras frases 
dignas de registro. No entanto, até que o vagar 
prolongou esta sensação tão prazerosa. Faz-se 
mais do que justo que eu inicie esta listagem 
pelo mais assanhado de 2011, um livro que, ao 
contrário do que sugere o título, não vai deixar 
nenhum leitor indiferente a sua leitura.

 
Diário da queda – Michel Laub

Um dia, no Twitter, um amigo indicou este 
livro. Fiquei curioso. Havia terminado outra leitura 
e estava buscando o próximo. Resolvi seguir a 
indicação genérica e comprar o recém lançado 
quinto romance do gaúcho Michel Laub. Foi assim 
que me deparei com um dos mais inspiradores 
textos do ano que passou, sobretudo para um 
aspirante a romancista como eu. O narrador conta 
a história de um garoto judeu de Porto Alegre cuja 
vida foi profundamente marcada pela relação fria 
com o pai e os traumas do avô, um sobrevivente 
de Auschwitz, e que um dia passa por uma 
experiência que mudará toda a sua existência dali 
em diante.

A partir de uma brincadeira de mau gosto 
contra o único menino não-judeu do colégio 
hebraico onde estuda, o rapaz vê todas as 
suas convicções ruírem de súbito. Todos os 
ensinamentos passados pelo pai (obcecado pelo 
antissemitismo) e pelo avô tornam-se frágeis 
diante da inversão de papéis entre opressores e 
oprimidos que o fatídico episódio provoca em seu 

entendimento.
“Diário da queda” está em quase todas as 

listas de melhores do ano a que tive acesso até 
agora. A primorosa narrativa sobre a vida de 
um homem, sua família, sua trajetória e como 
as escolhas que este protagonista fez desde 
a infância o conduziram a ser o adulto que se 

tornou deverá arrebanhar boa parte dos prêmios 
literários no próximo ano. Uma das razões 
para que este livro nos provoque tão profunda 
impressão é o fato de ele abordar aspectos 
cotidianos, presentes na vida de qualquer um 
de nós, humanos de diferentes berços. Michel 
aborda traumas de infância, inseguranças 
arraigadas e como as atitudes do pai (ou mesmo 
as experiências do avô em Auschiwitz) formaram 
a complexa equação de uma personalidade. 
Livraço!

 
O passageiro do fi m do dia – 
Rubens Figueiredo

Este foi mais um livro que me encantou em 
2011. É mais que uma simples história narrada 
na terceira pessoa. É um exemplo nítido dos 
recursos infi nitos que a imaginação concede ao 
escritor para que este crie uma grande história a 
partir de qualquer situação, por mais singela que a 
descrição faça parecer.

“O passageiro do fi m do dia” fala de uma 
viagem de ônibus de poucas horas. O transporte 
parte da região central de uma grande cidade 
em direção ao subúrbio no qual vive a namorada 
do protagonista. No caminho, o protagonista, 
repetidamente descrito como “um distraído”, 
vai tendo sua história de vida contada a partir 
de elementos que surgem pelo caminho de 
uma maneira que conduz o leitor a uma análise 
crítica das condições de vida das classes menos 
favorecidas, dos suburbanos e das relações gerais 
entre opressores e oprimidos. Venceu os prêmios 
São Paulo de Literatura e o Portugal Telecom.

 
Chabadabadá – Xico Sá

Xico Sá é um sábio escriba do Crato que 
ganhou o mundo e se tornou cidadão de tantas 

paragens quantas já tiveram a honra de sua 
presença. Neste livro de agudas crônicas 
nos propõe discutir o papel do homem e da 
mulher numa nova confi guração social que 
já está dando demais na vista. Os medos, as 
inseguranças, a coragem delas (e a incapacidade 
deles) de chorar em público, de dizer “eu te 
amo”, de comprometer-se.  Em suas inúmeras 
elucubrações, devaneios mil, Xico tenta realizar 
feitos de Hércules, impossíveis, como o de tentar 
decifrar os enigmas da mulher. Não chega a 
muitas conclusões, além do confessado fascínio 
e reiterada paixão, mas solta uma pérola dos 
gêneros: “homem é vírgula, mas mulher é 
ponto fi nal.” O livro é composto de dezenas de 
pílulas de sapiência ofertadas por este sertanejo 
cosmopolita, fi lósofo cearense, oráculo de 
edifi cantes e alcoólicas noites, lembrando-nos que 
“se a vida dói, uísque caubói.”

 
Toda terça – Carola Savedra

Recebi este romance de presente da minha 
tia Carminha. Ou seja, um livro de procedência 
inquestionável, uma vez que minha tia é ótima 
leitora. A autora construiu com incrível habilidade 
e delicadeza uma história narrada por 3 pessoas 
distintas, envolvendo-nos em fi nas tramas de 
escrita sutil que vão nos empolgando cada vez 
mais à medida em que os pequenos segredos 
vão se revelando aos nossos olhos de leitor. 
Mais não conto, pois posso acabar estragando 
aspectos decisivos da narrativa. Contudo, 
completo minha lista de Top 5 Literatura com 
“Toda terça”, honraria que poderia ter sido dada 
a “Nunca vai embora” de Chico Mattoso. O páreo 
foi duro, a escolha difícil. Mas agora, já está feita. 
Quem estiver à procura de boas leituras para 
iniciar bem 2012, estas são minhas dicas.

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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O DEPUTADO ESTADUAL George So-
ares foi agredido com socos, 
logo nas primeiras horas da ma-
nhã de ontem, durante uma fes-
ta particular na casa de praia de 
um amigo, no litoral de Pirangi. 

O parlamentar alega, segun-
do queixa de lesão corporal re-
gistrada na Delegacia de Plan-
tão da Zona Sul, que foi agredi-
do por três homens que estavam 
mexendo com a sua mulher. O 
primeiro agressor foi identifi ca-
do apenas como João Henrique. 
Os outros dois foram citados pe-
los apelidos de Gato Guerreiro e 
Coração. 

Em função das agressões, 
George Soares foi pessoalmente 
à Delegacia de Plantão da Zona 
Sul para registrar a queixa por le-
são corporal. Consta no Termo 
Circunstanciado de Ocorrência 
(TCO), lavrado na ocasião, que 
a festa foi organizada na casa de 
praia do amigo Luiz Carlos Ca-
bral Filho. Por volta das 6h30, po-
rém, a confusão se instalou.

A briga foi causada, ainda de 
acordo com o que foi relatado, 
porque João Henrique e os ou-
tros dois amigos começaram a 
provocar a mulher do dono da 
casa e também a esposa do de-
putado. Ao tirarem satisfação, 
começou a briga. 

Luiz Carlos e George disse-
ram que não houve sequer tem-
po para diálogo. A resposta foi 
rápida e em forma de agressões, 
com socos. Por fi m, as vítimas 
ainda alegaram que João Henri-

que, na hora de ir embora com 
os amigos, teria amassado a por-
ta do carro de sua mulher e ar-
rancado, também com um soco, 
um dos retrovisores do veículo.

A Polícia Militar foi aciona-
da, mas quando as viaturas che-
garam os três supostos agresso-
res já haviam se retirado da casa. 
“Os agredidos foram orientados 
e foram à delegacia, onde o TCO 
foi registrado”, concluiu o coro-
nel Jair Júnior, comandante do 
3º BPM. 

O CORPO DE Bombeiros inicia hoje a 
Campanha Praia Segura dentro da 
Operação Verão desenvolvida pela 
Secretaria Estadual de Segurança 
Pública. A campanha tem cunho 
puramente educativo e serve para 
orientar principalmente turistas e 
veranistas que se dirigem às praias 
neste início de ano.

Três ações integram a campa-
nha dos bombeiros: Blitz Educati-
vas,  Turista Legal e  Criança à Vis-
ta. A primeira ação é composta pe-
las blitz educativas, que fi cam em 
três pontos considerados estraté-
gicos pela organização do Corpo 
de Bombeiros. 

Uma dessas bases vai fi car 
no distrito de Pium, em Parnami-
rim; a outra em Estivas, localida-
de de Extremoz; e a terceira na re-
gião Oeste, na via de acesso a Ti-
bau do Norte. Todas têm a função 
de abordar os carros que se diri-
gem para o litoral. Agentes da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), Po-
lícia Rodoviária Estadual (CPRE), 
Samu, Cruz Vermelha, além dos 
bombeiros, integram a ação.

O tenente Christiano Coucei-
ro, do setor de Comunicação So-
cial, frisa que as abordagens não 
têm o objetivo de multar o moto-
rista, mas de orientar sobre os ris-
cos que as estradas e as praias po-
dem oferecer. 

“Essas blitz visam educar, ve-
rifi cando, por exemplo, se o extin-
tor está dentro das condições, se 
os passageiros estão usando o cin-
to de segurança, se a cadeirinha 
da criança está sendo utilizada 
da forma correta”, explica o mili-
tar, ressaltando a distribuição dos 
folders com dicas de prevenção. A 
previsão é de que cinco mil carros 
sejam parados nas blitz.

São mais cinco equipes circu-
lando em praias onde o Corpo de 
Bombeiros não tem bases fi xas, 
além de fazerem o reforço em pon-
tos que já contam com a presença 
da corporação. 

Ao todo, dez mil pulseiras se-
rão distribuídas na Campanha 
Praia Segura, compreendendo a 
segunda a ação, Criança à Vista. A 
atividade é direcionada para o pú-
blico infantil e até idosos. As pul-
seirinhas vão conter dados do seu 
portador, de modo que venha a fa-
cilitar a sua localização.

A terceira ação que compõe 
a campanha, Turista Legal, é for-
mada por uma van com dez pes-
soas, entre bombeiros e profi ssio-
nais da Cruz Vermelha, que vão 
percorrer hotéis, pousadas, res-
taurantes, rodoviárias e aeropor-
to, fazendo a abordagem aos turis-
tas e alertando sobre os perigos da 
orla potiguar. 

“Muitos desses turistas, por 
exemplo, saem da piscina do hotel 
e vão tomar banho na Via Costei-
ra, que é uma área de risco, ou en-
tão alugam carros e vão para Bú-
zios, uma praia que geografi ca-
mente tem riscos desconhecidos 
por eles, como as correntes marí-
timas perigosas”, alerta Couceiro. 
Essa equipe vai atuar também em 
algumas lagoas, como a de Arituba 
(Litoral Sul) e a de Pitangui (Lito-
ral Norte), que são muito freqüen-
tadas e há risco de afogamentos. 

Segundo o tenente, a Cam-
panha Praia Segura “é um traba-

lho que não existia antes, que está 
sendo implementado nesse perío-
do como ação educativa que pode 
gerar bom resultado”. A ação se-
gue até amanhã e depois se esten-
de pelo dias 14, 21 e 28 de janeiro e 
4, 11, 18 e 19 de fevereiro, sempre 
com atividades das 7 às 13 horas.

OPERAÇÃO VERÃO
A Operação Verão do Corpo de 

Bombeiros começou no dia 16 de 
dezembro e vai até o dia 29 de fe-
vereiro. É formada por 90 homens, 
60 atuando na região metropolita-
na, 20 em Tibau do Norte e mais 
10 no Seridó, no Açude Itans, em 
Caicó. Na operação, são quatro 
pontos fi xos, que fi cam nas praias 
de Ponta Negra, Redinha, do Meio 
e Búzios. Além disso, de Pipa até 
Genipabu são feitos patrulhamen-
tos constantes.

O serviço de combate a incên-
dio continua normalmente du-
rante o verão e, segundo o tenen-
te Couceiro, já há um efetivo de 15  
homens a mais para a Operação 
Abrace o Meio Ambiente, desde 
o dia 2 de dezembro, realizada em 
parceria com o Idema. A operação 
tem a função de diminuir a ocor-
rência de incêndios fl orestais nes-
te período por meio de patrulhas.

A CASA DE três andares continua de 
pé. Com vista da Praia do Meio de 
fazer inveja aos proprietários dos 
imóveis mais caros da cidade, a 
construção que vinha sendo ergui-
da irregularmente nas encostas 
ao lado do Hospital Universitário 
Onofre Lopes, em Petrópolis, foi 
embargada há mais de um mês, 
mas seu proprietário ainda pode 
usá-la como bem entender: a no-
tifi cação ofi cial determinando que 
o local deve ser desocupado para 
posteriormente ser demolido ain-
da não chegou.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL no dia 21 de dezembro, o se-
cretário adjunto de Fiscalização e 
Licenciamento da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e Urba-
nismo (Semurb), Sueldo Medeiros, 
explicou o procedimento a ser to-
mado pelas autoridades nos casos 
de imóveis sem licença. 

Primeiro, é aberto um pro-
cesso de caracterização da insta-
lação, que é julgado por uma co-
missão da própria Semurb e tem 
como objetivo determinar se a 
construção não licenciada é regu-
lar ou não. Se for, o proprietário do 
imóvel precisa apenas pagar uma 
multa para que se abra um proces-
so de licenciamento; já se a insta-
lação for mesmo irregular, os mo-
radores são notifi cados e recebem 
prazo para desocupar o local.

No caso em questão, contudo, 
o secretário confi rmou que o imó-
vel ao lado do HUOL é “sem dúvi-

da nenhuma irregular” e que seus 
proprietários deveriam receber 
em breve a notifi cação, após um 
rápido julgamento do processo de 
instalação. Até agora, porém, isso 
ainda não aconteceu.

O NOVO JORNAL entrou em 
contato com a secretaria na últi-
ma quinta-feira para saber como 
andava a situação. Segundo infor-
mações da assessoria, a comissão 
da Semurb deveria julgar o proces-
so no mesmo dia, pela manhã, e o 
resultado seria informado à repor-
tagem por telefone. Não houve ne-
nhum retorno da secretaria e os 

telefonemas da equipe não foram 
mais atendidos.

A construção de três andares 
está localizada atrás de uma das 
quatro cigarreiras que ocupam as 
calçadas da Avenida Getúlio Var-
gas, ao lado do Onofre Lopes. Em-
bora a Secretaria de Serviços Ur-
banos (Semsur) ainda não tenha 
se pronunciado sobre a legalidade 
dos estabelecimentos comerciais 
e as antigas casas que ocupam as 
encostas tenham sido regulamen-
tadas pela Justiça, o “novo” imóvel 
já foi declarado como irregular.

A prefeitura se mobilizou para 

resolver o problema após o Minis-
tério Público ter aberto um pro-
cesso preparatório de inquérito ci-
vil para apurar o caso no início de 
dezembro. A procuradora do Meio 
Ambiente, Rossana Sudário disse 
à época que o MP ouviria as justifi -
cativas do município para ter dei-
xado uma construção irregular ter 
chegado tão longe e entraria con-
tra uma liminar caso nenhuma 
medida fosse tomada.

Então presidente do  Conselho 
Regional de Engenharia, Arqui-
tetura e Agronomia do Rio Gran-
de do Norte (CREA/RN), Adalber-
to Pessoa chegou a declarar que 
“nenhum engenheiro seria louco 
de aprovar uma obra daquelas”. 
Ele disse que a construção foi fei-
ta sem projeto, documento ou fi s-
calização alguma.

A Semurb identifi cou o pro-
prietário da obra como sendo João 
Maria de Lima. Segundo a dona da 
cigarreira que fi ca em frente à casa, 
Lima é seu irmão. Ela, no entanto, 
alegou várias vezes não saber nada 
sobre o estado da construção ou 
sobre o quê o irmão planeja fazer a 
respeito da decisão judicial. 

O secretário adjunto da Se-
murb Sueldo Medeiros afi rmou 
que, além da desocupação do lo-
cal, os proprietários terão que pa-
gar uma multa que totaliza R$ 7 
mil por construção e comércio 
sem licença e em via pública, além 
de restrição do acesso em área 
pública.

Bombeiros querem 
garantir “praia segura”

/ CAMPANHA /

 ▶ Campanha tem caráter educativo

 ▶ Casa de três andares nas imediações do Hospital Onofre Lopes: irregular

DEPUTADO SOFRE 
AGRESSÃO AO SAIR EM 
DEFESA DA SUA MULHER 

/ PIRANGI /

 ▶ George Soares, deputado 

estadual: agredido em fi m de festa

AINDA INTOCADA
/ PETRÓPOLIS /  PROPRIETÁRIO DA OBRA IRREGULAR NAS ENCOSTAS AINDA NÃO RECEBEU 
A NOTIFICAÇÃO DA SEMURB PARA DESOCUPAR O IMÓVEL, QUE DEVERÁ SER DEMOLIDO

DIVULGAÇÃO

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,851

TURISMO  1,890
 0,09%

58.600,37
0,43%2,363 11%

LIQUIDOU GERAL
/ COMÉRCIO /  NOS PRIMEIROS RAIOS DE SOL DO FERIADÃO MILHARES DE PESSOAS LOTARAM AS LOJAS DO MAGAZINE LUIZA PARA 
APROVEITAR OS DESCONTOS DE ATÉ 70%, MESMO ENFRENTANDO FILA, CALOR E A DISPUTA PELOS PRODUTOS ENTRE OS CLIENTES

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A CIDADE AINDA teimava a acor-
dar. Também pudera, ainda não 
eram nem cinco da manhã. En-
quanto a maior parte da popu-
lação ainda dormia, várias pes-
soas saíram às compras. Ontem, 
na chamada “Liquidação Fan-
tástica” da rede varejista Ma-
gazine Luiza, milhares de con-
sumidores foram às 11 lojas da 
empresa no Rio Grande do Nor-
te – sendo sete somente em Na-
tal – com a certeza de encon-
trar descontos de até 70% nos 
produtos.  A promoção conse-
guiu fazer com que alguns ab-
negados dormissem nas fi -
las, por dois dias até, sonhan-
do em uma nova televisão, sofá, 
cama, rádio, refrigerador, telefo-
ne celular...

O NOVO JORNAL resolveu 
acompanhar o desenrolar da li-
quidação na unidade localizada 
na Avenida Roberto Freire, em 
Neópolis. Por lá, notou que para 
exercer o poder de compra, era 
necessário, sobretudo, paciên-
cia. Já na fi la, que àquela altura 
dobrava o quarteirão, as pesso-
as reclamavam de fome, do frio 
e dos penetras que lhe rouba-
vam o lugar. Ali, sobretudo, era 
um lugar democrático. Todas as 
cores, credos e classes em busca 
das promoções.

“É uma sacanagem isso. Eu 
estava na fi la, quando saí para 
comer. Voltei e já tinha umas 
dez pessoas na minha frente”, 
explodia o pedreiro João Batista 
do Nascimento, 47, que estava 
esperando em frente à loja des-
de 15 horas da quinta-feira, dia 
anterior à liquidação.

Sem reclamar muito, estava 
a dona de casa Eunice Cleide da 
Silva, 35, moradora de Emaús, 

Parnamirim. Ela era a primeira 
da fi la. O galardão, no entanto, 
foi alcançado com um acampa-
mento montado naquele local 
desde às 17 horas da quarta-fei-
ra, 04, dois dias antes da promo-
ção. Acompanhada da mãe, que 
havia saído para comprar o café 
da manhã, ela tinha em men-
te o compromisso de comprar 
uma televisão de LCD. “Se der 
eu compro mais”, revelou, com 

os olhos sempre atentos ao por-
tão da loja. 

A promoção ocorreu ontem 
nas 728 unidades da rede vare-
jista, no Brasil. A atividade ser-
via para liquidar o estoque das 
unidades, que agora vão receber 
uma nova linha de eletrodomés-
ticos, eletroeletrônicos, móveis, 
utilidades domésticas, brinque-
dos, informática e diversos ou-
tros artigos, que substituirão os 

que estavam à venda ao longo 
de todo ano de 2011. Todas as 
lojas da rede no Nordeste, ali-
ás, ontem abriram simultanea-
mente às cinco da manhã para 
a grande venda. O que em Natal 
signifi cou um dia de vendas a 
mais em relação à concorrência. 

A Magazine Luiza, no entan-
to, por regra, não revela núme-
ros. Nem mesmo quantos pro-
dutos estavam à disposição dos 

consumidores. Segundo o site 
da empresa, em todo o Brasil, 
estavam à venda três milhões 
de itens. A maior parte das ofer-
tas é de produtos negociados di-
retamente com os fabricantes 
para atender exclusivamente 
aos clientes da liquidação.

Um pouco antes do início da 
liquidação, um funcionário dis-
tribuiu senhas e prestou alguns 
esclarecimentos sobre o proce-

dimento de compra. Para triste-
za de alguns, estava proibida a 
aquisição de mais de dois itens 
de um mesmo produto. Desta 
forma, se evitava uma eventu-
al revenda, caso não existisse a 
restrição.

O desconto de 70% só esta-
va disponível nas compras fei-
tas à vista, que podiam ser tan-
to em dinheiro vivo ou no car-
tão de débito. Quem optasse por 
parcelar, perdia parte do abati-
mento nos preços. 

O planejamento da liquida-
ção, aliás, é feito durante um 
mês.  Durante este tempo, foi 
montado um forte esquema de 
segurança. Foram contratados 
16 vigilantes e outros 20 funcio-
nários de apoio para o evento. 
Além disso, na área externa da 
loja foi armado - com grades de 
aço - o sistema de entrada e saí-
da dos compradores. 

Dentro do varejo, como num 
ritual de guerra, o gerente Luiz 
José Ferreira fez a revista à sua 
tropa de 30 vendedores. Ele des-
pejou centenas de frases moti-
vacionais, mexendo com brios, 
que gritavam o número da uni-
dade a qual fazem partem, no 
caso a “Equipe 143”. “A meta não 
vai ser menor que R$ 1 milhão”, 
gritava o gerente ao microfone, 
para delírio dos vendedores.

Entre os descontos ofereci-
dos estavam uma televisão LCD 
de 32 polegadas, que era vendi-
da por R$ 1,2 mil e saiu ao pre-
ço de R$ 790. Uma lavadora de 
10kg, vendida inicialmente por 
R$ 1 mil, saiu por R$ 790. Alguns 
móveis, como sofás e poltronas, 
que foram vendidos por R$ 50. Já 
uma panela de pressão, que cus-
ta R$ 38, era vendida por R$ 7. 
Além disso, computadores, com 
preço médio de R$ 900, estavam 
saindo a R$ 400. 

 ▶ Legenda

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ A dona de casa Eunice Cleide da Silva entrou na loja às 5 horas da manhã, depois de ter fi cado na fi la desde a tarde de quarta-feira, comprou fogão, armário, sofá, duas televisões e deixou a loja duas horas depois com destino a Emaús

O ESTOURO DA MANADA

Eram cinco horas, precisa-
mente, quando a dona de casa 
Eunice Cleide da Silva pôs os pés 
dentro da loja. Sendo a primei-
ra da fi la, tinha a possibilidade 
de procurar o quisesse. Ela cor-
reu e logo se agarrou a um fogão 
seis bocas, todo em inox. Os olhos 
brilhavam com o preço, apenas R$ 
790. Depois disso, ela correu, subiu 
a escadaria que dá acesso ao setor 
de móveis, escolheu um armário e 
um sofá. 

Quem escolhia um item, tinha 
de guardá-lo como troféu. Não era 
raro encontrar, pessoas enfi adas 
em sofás, camas ou mesmo sen-
tadas em cima de máquinas de la-

var para delimitar território. Então, 
o possível comprador aguardava a 
chegada do vendedor, que emitia 
uma nota de compra e punha, so-
bre ele, um adesivo com a inscrição 
“vendido”. Em seguida, caso se des-
se por satisfeito, o cliente efetuaria 
o pagamento no caixa. 

Aos poucos, o salão de vendas 
fi cava lotado. Por segurança, aliás, 
só era permitida a entrada de 30 
clientes a cada 15 minutos.  Den-
tro do recinto, o calor era insupor-
tável. Mas nada que impedisse à 
febre de compras. 

E Eunice continuava com-
prando. Lá se foram mais duas te-
levisões de 32 polegadas, por R$ 

790, e um sofá, por apenas R$ 30. 
Ela só deixou a loja às sete horas. 
Ao seu lado estava o aposentado 
Valdemar Batista de Medeiros, 68, 
que tinha o objetivo de montar o 
enxoval de casamento de uma fi -
lha. “Eu resolvi fazer uma surpre-
sa. Vou comprar quase tudo aqui 
para ela”, disse. De fato, em pou-
co mais de 20 minutos, ele gas-
tou R$ 6 mil em compras. Medei-
ros adquiriu duas televisões, fo-
gão, geladeira, cama, guarda-rou-
pa, duas panelas de pressão e uma 
torradeira. 

Morador do bairro do Alecrim, 
ele estava há duas noites sem dor-
mir direito. Desde a quarta-fei-

ra, 4, Medeiros guardava posto na 
fi la para a liquidação. “É um sa-
crifício que vale a pena. Estou fa-
zendo tudo isso pela minha fi lha”, 
reforçou.  

Já a pedagoga Ana Célia Sera-
fi m fez ontem as compras de Na-
tal. “Não gastei nada. Economizei 
o que pude para esse dia. Mas, em 
minha opinião, os preços não es-
tão assim tão incríveis”, comen-
tou. Apesar disso, ela saiu da loja 
com uma TV, dois jogos de pane-
las, duas panelas de pressão, uma 
cafeteira, um aparelho de som, 
um ferro elétrico e um celular. Isso 
tudo por apenas R$ 2,5 mil. Ana 
Célia já havia efetuado o paga-

mento e esperava apenas o espo-
so, que faria o transporte das com-
pras para a cidade de Parnamirim. 

Às 9 horas, boa parte dos ele-
trodomésticos já havia sido ven-
dida. Por todos os lados, se forma-
vam amontoados de produtos. Os 
compradores, aliás, estavam sem-
pre em grupo. Isso facilitava a caça 
e a guarda daquilo que era preten-
dido. Desta forma, enquanto uns 
pastoraram os novos bens, outros 
farejavam outros bons preços até 
a chegada da hora do transporte 
dos produtos.

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

ECONOMIZEI O 

QUE PUDE PARA 

ESSE DIA. MAS, 

OS PREÇOS 

NÃO ESTÃO TÃO 

INCRÍVEIS ASSIM”

Ana Célia Serafi m
Pedagoga

 ▶ A exemplo do que foi registrado nos anos anteriores, consumidores disputaram avidamente os produtos oferecidos e enfrentaram fi la para entrar e sair da loja
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Na última quinta-feira, to-
das as Lojas Magazine Luiza, 
que aqui no Rio Grande do Nor-
te manteve o nome também de 
Lojas Maia, estiveram fechadas. 
O objetivo era treinar a equipe 
de vendedores. É que uma liqui-
dação como a de ontem, equi-
vale a 15 dias de vendas. “A vida 
só começa após a liquidação”, 
fi losofou o gerente Luiz José 
Ferreira. 

Nem o cansaço, nem as ho-
ras mal dormidas e nem mesmo 

o tumulto causado por milha-
res de pessoas conseguem tirar 
o sorriso do rosto dos vendedo-
res. A razão é bem simples: a co-
missão por venda.

Ao NOVO JORNAL nenhum 
dos funcionários quis revelar 
quanto ganha num dia de liqui-
dação. Mas a estimativa é de 
que a taxa varie entre 3% e 4% 
do valor de venda. 

“É uma emoção tremenda 
participar disso aqui”, comen-
tou um entusiasmado Júlio Ra-

fael de Nassau Neto, 29, que há 
dois anos trabalha na loja da 
Avenida Roberto Freire.  

Antes da abertura das ati-
vidades, ele participou de um 
sorteio simbólico para ordena-
mento dos vendedores, no qual 
foi o vencedor, tendo a honra de 
atender a primeira pessoa na 
fi la. 

O segundo vendedor sortea-
do foi Oziel Marques, 37, que re-
velou que nem dormiu para a 
extensa jornada. Já às duas da 

manhã, ela fez um périplo por 
diversos bairros da cidade com 
seu automóvel particular. O in-
tuito era coletar os colegas de 
trabalho. “Eu dei carona para 
nove pessoas. Fiz duas viagens”, 
contou. 

A expectativa, segundo ele, 
é conseguir uma boa comis-
são. Ano passado, por exemplo, 
ele foi responsável por mais de 
R$ 40 mil em vendas.  “A gen-
te ganha num dia o mês todo”, 
completou. 

“A GENTE GANHA NUM DIA O 
EQUIVALENTE A UM MÊS TODO”

Se uns usufruíam da benfaze-
ja promoção, outros morriam de 
inveja. Quem estava na fi la, por 
exemplo, suspirava com a saída 
dos pacotes de compra. O núme-
ro de pessoas atraídas pela liqui-
dação não diminuía. Naquele mo-
mento, já passando das nove ho-
ras, a última pessoa esperando a 
vez era a servidora pública Crisé-
lia Meira. 

Ela saiu de Nova Parnamirim 
e tinha em mente apenas a com-
pra de um celular. Meira não tinha 
muita certeza que obteria aquilo 
que desejava, mas afi rmou: “Bem, 
vou ver. Já que estou aqui mesmo, 

o que tiver lá eu compro”. 
Com os primeiros raios de sol, 

também surgiram os “fretistas”. 
Eram, pelo menos, 15 caminho-
netes. Parados em frente à loja, 
no meio da Avenida Roberto Frei-
ra, eles estavam à espera de clien-
tes ávidos por levar suas compras 
para casa.

Um destes prestadores de ser-
viço era Raimundo Martins, 47, 
que usualmente faz carregamen-
to de produtos em feiras livres da 
cidade. Hoje, com a liquidação, 
ele não pensou duas vezes. Dei-
xou o feriado de lado e partiu para 
o trabalho. 

“Vou ter um bom trabalho 
aqui, pois muitas pessoas não 
têm como transportar as com-
pras”, comentou. Em sua primei-
ra viagem, aliás, ele apurou R$ 30. 
Neste serviço, Martins transpor-
tou uma geladeira e uma mesa 
para o bairro de Ponta Negra.

Outro público bem presen-
te era o de curiosos. Alguns iam 
apenas ver o tumulto, outros 
para maldizer os compradores. 
“Isso deve ser tudo produto ruim. 
Não existe uma panela de pres-
são de R$ 7 que preste”, dispa-
rou uma senhora, que não quis se 
identifi car.  ▶ Raimundo Martins trocou o frete nas feiras livres e faturou com a liquidação

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ENQUANTO ISSO, 
DO LADO DE FORA...

 ▶ Oziel Marques comissão boa no dia

VENDAS 
CRESCEM 4,8%, 
MAS  DÍVIDAS 
SOBEM

LAND ROVER 
QUER INSTALAR 
FÁBRICA NO 
BRASIL

BENEFÍCIO 
TERÁ AUMENTO 
DE 6,08% PARA 
APOSENTADOS

/ VAREJO /

/ AUTOMÓVEIS /

/INSS  /

FOLHAPRESS

AS VENDAS DO comércio 
varejista cresceram 4,79% 
em 2011 na comparação 
com o ano anterior, 
enquanto a inadimplência 
aumentou 5,34%, 
informou ontem a CNDL 
(Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas).

Para 2012, a 
perspectiva da CNDL é 
de um crescimento de 
4,5% nas vendas e de 
um aumento menor da 
inadimplência, de no 
máximo 2,5%.

“Esperamos que 
a inadimplência vai 
desacelerar ao longo do 
ano”, disse o presidente da 
CNDL, Roque Pellizzaro 
Junior. Segundo ele, a taxa 
de inadimplência deve 
começar a desacelerar já 
no primeiro trimestre do 
ano, com o aumento do 
salário mínimo.

No mês de dezembro, 
as vendas cresceram 
2,42% ante igual 
período em 2010 e a 
inadimplência aumentou 
2,29% na mesma base de 
comparação.

Segundo Pellizzaro, 
o resultado das vendas 
em dezembro fi cou bem 
aquém do esperado, que 
era uma alta de 8%”. O 
presidente da CNDL disse 
que os consumidores 
usaram o décimo terceiro 
para quitar dívidas e 
postergaram a compra 
de bens mais caros para 
aproveitar as liquidações 
do começo de ano.

FOLHAPRESS

A MARCA DE carros de luxo 
Jaguar Land Rover está 
em busca de um terreno 
no Brasil para a instalação 
de uma fábrica. Segundo 
o “Wall Street Journal”, a 
companhia considera três 
centros industriais do país.

“O Brasil e o resto 
da América do Sul são 
um mercado muito 
interessante. É um mercado 
emergente, crescendo 
muito rápido”, afi rmou 
o presidente da Jaguar 
Land Rover, Ralf Speth. 
Segundo Ralf ele, presidente 
a unidade brasileira deve 
ser uma réplica da fábrica 
indiana da empresa.

A previsão é que, 
inicialmente, a fábrica 
monte veículos da marca 
Land Rover.

A Jaguar Land Rover 
foi comprada por US$ 
2,3 bilhões pela indiana 
Tata Motors em 2008. A 
empresa, assim como 
a maior parte dos 
fabricantes, vem mudando 
a estratégia das operações 
para dar maior foco a 
mercados emergentes.

No ano passado,o grupo 
inaugurou uma fábrica 
na Índia para montar 
o modelo Land Rover 
Freelander. Speth afi rmou 
que mantém esforços para 
conseguir fi nalizar uma 
parceria com para começar 
a produzir na China, onde 
espera investir cerca de US$ 
100 milhões. O valor do 
investimento no Brasil não 
foi informado.

FOLHAPRESS

O ÍNDICE DE reajuste para os 
benefícios da Previdência 
Social acima do salário 
mínimo será de 6,08%, 
confi rmando a intenção 
do governo de não dar um 
aumento acima da infl ação.

A portaria dos 
ministérios da Fazenda 
e Previdência com os 
índices de reajustes deve 
ser publicada no “Diário 
Ofi cial da União” na próxima 
semana.

O teto da Previdência 
para 2012 será de R$ 3.916,20. 

O reajuste dos benefícios 
foi baseado no resultado 
do INPC do ano que foi 
de 6,08%. O número foi 
divulgado ontem pelo IBGE.

O aumento atingirá 
19,2 milhões de pessoas e 
representará um impacto de 
R$ 14,8 bilhões para o INSS 
em 2012.

O aumento para quem 
ganha acima do piso 
previdenciário representará 
um impacto líquido de R$ 
7,6 bilhões.Também foram 
estabelecidas as novas 
alíquotas de contribuição do 
INSS. As alíquotas são de 8% 
para aqueles que ganham até 
R$ 1.174,86; de 9% para quem 
ganha entre R$ 1.174,87 e R$ 
1.958,10 e de 11% para os que 
ganham entre R$ 1.958,11 e 
R$ 3.916,20.

Essas alíquotas - relativas 
aos salários pagos em janeiro 
- deverão ser recolhidas em 
fevereiro.

Os recolhimentos a 
serem efetuados em janeiro 
- relativos aos salários de 
dezembro - ainda seguem a 
tabela anterior.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

Infl ação ofi cial registrada no ano 
passado foi a maior desde 2004

/ IPCA /

AGÊNCIA BRASIL

A INFLAÇÃO OFICIAL, medida pelo 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), fechou 2011 com 
uma taxa acumulada de 6,5%, 
o maior resultado desde 2004, 
quando o índice subiu 7,6%.

O indicador também super-
ou o resultado de 2010, quando 
a taxa fi cou em 5,91%, e atingiu 
o teto da meta estipulada pelo 
Banco Central (BC) para 2011, 
de 4,5%, com margem de 2 pon-
tos percentuais para baixo ou 
para cima.

No resultado mensal, o 
IPCA subiu 0,5% em dezembro 
de 2011, após aumentar 0,52% 
em novembro. Em dezembro 
de 2010, a taxa havia fi cado em 
0,63%. O IPCA é o índice ofi -
cial utilizado pelo governo para 
defi nir o regime de metas de in-
fl ação no país.

Os dados foram divulgados 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE).

O item com o principal im-
pacto na infl ação no ano passa-
do foi o das refeições feitas fora 
de casa com 10,49% em 2011. A 

justifi cativa para esse aumen-
to foi a melhora no mercado de 
trabalho e na renda dos trabal-
hadores. A avaliação é da ger-
ente de pesquisa do IBGE, Irene 
Maria Machado.“Todos os itens 
de refeição fora de casa subiram 
mais este ano, como lanche, re-
feição e café da manhã. Isso pode 
ser explicado, em parte, pelo au-
mento da renda e do emprego, 

porque com isso mais pessoas 
comem na rua. Além disso, os 
preços mais elevados dos ali-
mentos, que são matéria-prima 
para essas refeições, associad-
os aos aumentos em serviços, 
como aluguel e empregado do-
méstico, que fazem subir os cus-
tos para os estabelecimentos do 
setor, pressionaram o resultado”, 
explicou.

Ela destacou que, embora a 
taxa do grupo alimentação e be-
bidas tenha crescido menos en-
tre 2010 e 2011, passando de 
10,39% para 7,18%, o grupo foi 
o que exerceu o maior impac-
to na infl ação do ano. “Eles re-
spondem por mais de 23% do or-
çamento das famílias e têm um 
peso grande na composição do 
IPCA”, acrescentou.

A gerente do IBGE ressaltou, 
por outro lado, que a redução 
do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI), que incide 
sobre alguns eletrodomésti-
cos, como fogão e geladeira, aju-
dou a conter a alta do IPCA no 
ano. Sem essa medida, adotada 
pelo governo, a infl ação poderia 
ter ultrapassado o teto da meta 
para o ano, fi xada em 4,5% com 
margem de 2 pontos percen-
tuais para cima ou para baixo. 
“Poderia ter estourado [o limite 
da meta] porque os eletrodo-
mésticos ajudaram o [índice] do 
grupo artigos de residência a fi -
car mais baixo em 2011. No ano 
passado, ele teve alta de 3,53% 
e este ano, a variação foi zero”, 
destacou.

 ▶ Ministro interino Nelson Barbosa espera trajetória de queda da infl ação em 2012

 / NJ

O ministro interino da Fa-
zenda, Nelson Barbosa, disse 
que a taxa de infl ação ofi cial do 
país em 2011, anunciada ontem, 
fi cou dentro do esperado. A in-
fl ação medida pelo IPCA fechou 
o ano em 6,5%. “Foi dentro do 
esperado das nossas projeções. 
Colocávamos a infl ação dentro 

dos 6,5% e esperamos que con-
tinue nessa trajetória de queda 
em direção ao centro da meta. 
Esperamos que [a infl ação] 
neste ano de 2012 feche abaixo 
dos 5% e o ritmo continue nesta 
mesma intensidade dos últimos 
três meses.”

Segundo Barbosa, a desacele-

ração da infl ação deve ser causa-
da, principalmente, por uma 
queda nos preços administra-
dos. “O preço administrado tem 
este ano um comportamento 
mais favorável, temos no cenário 
internacional preços de bens in-
dustriais também mais confor-
táveis, os preços de alimentos já 

começaram a desacelerar, e os 
preços de serviços - com a estab-
ilidade da taxa de desemprego - 
deve permanecer estável.”

Ele disse ainda que deve ha-
ver uma “pequena elevação” 
do preço do etanol, mas que 
“está consistente com a taxa de 
infl ação.”

MINISTRO INTERINO DIZ QUE INFLAÇÃO 
FICOU DENTRO DO ESPERADO 
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Números
Crimes registrados em Natal nos últimos quatro anos  

 ▶ 2008: 319 mortes
 ▶ 2009: 391 mortes
 ▶ 2010: 402 mortes
 ▶ 2011: 480 mortes

Crescimento de 50,47% 

O último caso de 2011, que também chocou 
a sociedade e chamou a atenção da crônica 
policial potiguar, envolve, na verdade, uma 
dupla execução. Aconteceu no último dia 3 de 
novembro, quando os empresários gaúchos 
Bruno Azambuja de Freitas, de 25 anos, e sua 
esposa, a chef de cozinha Cristiane Gil Garcia, 
de 36, sofreram disparos de espingarda calibre 
12. Os tiros foram disparados à queima-roupa e 
atingiram os rostos das vítimas, deixando os dois 
completamente desfi gurados. Após os disparos, 
ambos tombaram por trás do balcão da pastelaria 
Pastelivery, lanchonete que o casal mantinha há 
menos de três meses na Rua Praia de Grossos, 
bairro de Ponta Negra, área nobre da cidade.

Tudo o que o delegado Luiz Gonzaga de Lucena 
(15ª DP) tem até agora está registrado no Boletim 
de Ocorrência registrado pela Delegacia de Plantão. 
Consta que dois homens encapuzados entraram 
na pastelaria e lá executaram o casal. Também há 
informações que os bandidos teriam anunciado 
um assalto logo na chegada, mas depois do sangue 
derramado, fugiram sem levar nada do local. E 
nada mais. “Os criminosos usavam capuzes no 
momento que atiraram contra as vítimas. Este é 
um detalhe que precisa ser considerado. Como 
eles cobriram a cara, vai ser muito difícil descobrir 
quem são. É bem provável que o casal conhecesse 
seus algozes”, disse o delegado Pedro Paulo Falcão, 
que estava de plantão na noite do crime.

Embora não acredite que o casal tenha 
envolvimento com a venda de entorpecentes, 
o delegado Lucena, que assumiu o caso, não 
descarta a possibilidade de Cristiane e Bruno 
terem sido vítimas de uma vingança. “Não 
descartamos nada. Estamos investigando tudo”, 
ressaltou. Independente do nada ou do tudo, o fato 
é que os empresários estão mortos e os assassinos 
continuam impunes. 

Outro caso que permanece enigmático é a 
morte do alemão Klaus Dieter Karl, de 54 anos. O 
estrangeiro, que há vinte anos fundara em Natal a 
Casa de Cultura Alemã, faleceu em circunstância 
misteriosa na noite de 11 de setembro passado. 
Mal súbito, acidente, homicídio ou latrocínio? 
Para o delegado Amaro Ronaldo, da 2ª DP, o 
mais provável é que o alemão tenha sido mesmo 
assassinado. 

Há mais de três meses que a família de Klaus 
espera que o caso seja elucidado. E o delegado 
ainda aguarda que os laudos periciais feitos pelo 
Itep fi quem prontos para poder defi nir que rumo 
dará à investigação. Responsável pela elucidação, 
o bacharel lamenta a morosidade e admite estar 
de mãos atadas. “Infelizmente não recebemos, 
até hoje, nenhum dos laudos solicitados ao Itep. 
São informações que só os peritos podem nos 
fornecer. São informações que irão nortear nossas 
investigações. Essa demora realmente não ajuda 
em nada nosso trabalho”, declarou.

Consta no inquérito que o corpo do alemão 
foi encontrado dentro de seu próprio veículo, um 
automóvel modelo Gol. Alheia ao fato, a imprensa 
imaginou tratar-se de um acidente, já que o carro 
havia colidido no muro do Hospital Universitário 
Onofre Lopes. Contudo, segundo a certidão 
de óbito, Klaus sofreu afundamento craniano, 
ocasionado por um objeto perfuro-cortante. Daí o 
mistério a ser desvendado. 

Uma testemunha viu tudo. Segundo 
depoimento prestado ao delegado Amaro, um 
vigilante do hospital alegou ter presenciado um 
homem, com sangramento no rosto, deixar o 
carro após a batida e, em seguida, realizar uma 
ligação usando um aparelho celular. O telefone, ao 
que tudo indica, pertencia ao alemão. “Está feito. 
Matei o primo”, teria dito o tal indivíduo. Até hoje a 
polícia não sabe quem é este homem.

O mistério que envolve a morte do advogado 
Anderson Miguel da Silva ainda é outro gigantesco 
ponto de interrogação. No dia 1º de junho do 
ano passado, um pistoleiro foi ao escritório A&A 
Advogados Associados, localizado na Avenida 
Miguel Castro, em Lagoa Nova, e entrou na sala 
do chamado homem-bomba da Operação Hígia. 
Depois de efetuar cinco disparos, tudo o que 
restou foi sangue no chão e silêncio no ar. 

No fi nal do mês passado, a polícia realizou 
uma acareação. De um lado, estava um sergipano 
chamado José Welton de Assis, mais conhecido 
como Boy, preso em Alcaçuz desde o início de 
2011. Ao delegado Marcus Vinícius, ele afi rmou 
que receberia R$ 10 mil pela alma do advogado. 
Do outro, estava o eventual contratante, um 
comerciante de gado chamado Ivanildo da Silva, 
ou simplesmente Boca de Ouro, que nega tudo e 
ainda rebate as acusações com veemência. 

Diante das contradições, o delegado disse 
que os dois serão ouvidos em nova oportunidade. 
Porém, “mesmo com as contradições, e com a 
troca de acusações, ainda não existem elementos 
sufi cientes ou requisitos que fundamentem 
pedidos de prisão”, afi rmou o delegado.

Resumindo: ainda não há, formalmente, 
suspeitos para o caso. O que motivou a execução 
de Anderson Miguel? Quem contratou o 
pistoleiro? Quem puxou o gatilho? Quanto custou 
a alma do advogado? 

Em maio do ano passado, mais precisamente 
no fi nal da tarde do dia 27, o guarda de trânsito 
Kleidnes Varela do Nascimento, de 43 anos, foi 
friamente executado a tiros no bairro de Nova 
Parnamirim. Mais uma vida que se foi. E mais uma 
morte que fi cou no rol dos crimes insolúveis. De 
lá pra cá, lá se vão quase oito meses de absoluto 
silêncio. “Tá complicado. Sinceramente não temos 
pistas”, admite o delegado Roberto Andrade, 
um dos titulares da Delegacia Especializada de 
Homicídios, a Dehom. 

Justiça seja feita. Para não dizer que não há 
novidades no caso, poucos dias após ver o corpo 
do marido ensanguentado na beira da calçada, 
a mulher dele descobriu que estava grávida. “Eu 
já tinha uma fi lha com Varela. Minha menina 
tem quatro anos e ainda chora todas as noites 
perguntando pelo pai”, disse Antônia Luciana 
Santos, anunciando que em breve será mãe 
solteira. “Meu bebê vai nascer sem pai”, frisou.

O guarda estava de serviço quando dois 
homens se aproximaram e abriram fogo. Kleidnes 
sofreu três tiros à queima-roupa e morreu na hora. 
Tombou no cruzamento da Avenida Abel Cabral 
com a Rua Adeodato José dos Reis, em frente ao 
condomínio residencial Aquarelle, ainda em fase 
de construção. Já os matadores, que contaram 
com a ajuda de um terceiro comparsa, fugiram 
num Celta de cor cinza. Ponto fi nal. É tudo o que a 
polícia sabe até o momento. 

DOS MAIS DE 480 homicídios registrados 
na Grande Natal ao longo de 2011, 
afi nal, quantos foram solucionados? 
Quantos assassinos foram presos ou, 
pelo menos, denunciados à justiça? 
Não há autoridade neste estado que 
responda a estas perguntas. Nem 
delegado geral, nem promotoria 
criminal, nem Poder Judiciário, muito 
menos secretário de Segurança. 
Ninguém. 

Contudo, estudos independentes, 
realizados pela Coordenadoria 
de Direitos Humanos, estimam 
que menos de 10% dos inquéritos 
instaurados para apurar crimes de 
assassinato cometidos durante o ano 
passado tenham sido concluídos pela 
Polícia Civil. O relatório fi nal, segundo 
o coodenador do órgão Marcos 
Dionísio, deverá ser apresentado à 
imprensa ainda este mês. 

De concreto mesmo, até agora, 
são as estatísticas que revelam 
crescimento na quantidade de 
vítimas letais. Entre 2010 e 2011, por 
exemplo, o aumento foi superior a 
19%. Contudo, se forem comparadas 
as ocorrências registradas nos últimos 
quatro anos, o índice salta para 
signifi cantes e preocupantes 50,47%. 
Com tanto sangue derramado, é quase 
impossível relatar todos os casos 
em que a polícia sequer chegou a 
identifi car os respectivos suspeitos. A 
reportagem relacionou alguns casos 
para relembrar ao leitor. 

ESTACA ZERO
/ IMPUNIDADE /  ASSASSINATOS QUE ABALARAM NATAL EM 2011 CONTINUAM SEM ELUCIDAÇÃO; CRIMES AUMENTAM 50% EM QUATRO ANOS

Bruno Azambuja e Cristiane Gil Garcia, 
casal de empresários gaúchos

Kleidnes Varela do Nascimento, 
guarda de trânsito

Anderson Miguel da Silva, 
advogado

Klaus Dieter Karl, 
professor alemão

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

COORDENADOR DE DIREITOS HUMANOS, 

MARCOS DIONÍSIO (DIR) VAI APRESENTAR RELATÓRIO SOBRE 
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IMORTAL NAS 

/ DESPEDIDA /  MORRE ENÉLIO LIMA PETROVICH, PRESIDENTE VITALÍCIO DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO E 
MEMBRO DA ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS; TINHA 78 ANOS E SOFRIA DE INSUFICIÊNCIA RENAL CRÔNICA  

ALTURAS

Enélio Lima Petrovich era 
presidente do Instituto Histéri-
co e Geográfi co do Rio Grande 
do Norte (IHGRN) há 49 anos. 
Desde que passou a ser sócio 
da instituição em 1959, ela pas-
sou a fazer parte de sua vida. 
Eleito para a presidência do 
pela primeira vez em 1963, ele 
declarou orgulhoso ao NOVO 
JORNAL, em matéria publica-
da dia 25 de dezembro de 2009: 
“Só perco em longevidade de 
mandato para Fidel Castro” 

Advogado por formação, 
membro da Academia Norte-
-rio-grandense de Letras Ené-
lio Lima Petrovich como era 
conhecido, dedicou toda a sua 
vida ao Instituto Histórico. Dez 
anos depois de sua posse, foi 
realizada uma reunião de dire-
toria que decidiu que seu car-
go seria vitalício, informou o 
presidente em exercício Juran-
dy Navarro, que assumiu o car-

go logo após Petrovich sofrer 
o acidente vascular cerebral 
(AVC) em novembro de 2011. 

Em 48 anos foi a primei-
ra vez que Petrovich não este-
ve à frente do   Instituto, cuja 
característica foi ter à frente 
presidentes vitalícios. Nestor 
Lima, tio dele, dirigiu a insti-
tuição por 32 anos, de 1927 até 
seu falecimento em 1959. De-
pois assumiu Aldo Fernandes, 
que também fi cou até morrer 
em 1963. 

Sem dotação orçamentá-
ria própria, o Instituto tinha 
em Enélio Lima Petrovich um 
obstinado em busca perma-
nente de recursos para a ma-
nutenção do mesmo e paga-
mento dos cinco funcionários 
cedidos pela Fundação José 
Augusto. Sobrevive de uma 
ajuda fi nanceira da Prefeitu-
ra e apoio fi nanceiro de 300 só-
cios do Rio Grande do Norte e 
de outros estados, além de es-
trangeiros europeus.

Nas entrevistas concedi-
das ao NOVO JORNAL, Enélio 
Lima Petrovich disse que sua 
permanência à frente do Insti-

tuto era uma infl uência direta 
dos sócios que, ortodoxos, in-
sistiam em manter os mesmos 
nomes na direção. “Sempre 
que chega a época das eleições 
do Instituto peço para tirarem 
meu nome da chapa”, comen-
tou em entrevista. 

Às críticas pelo cargo vita-
lício, respondia: “Dirigo o IH-
GRN por amor e nada mais”. 

Em 2009, ao ver se aproxi-
mar as bodas de ouro na insti-
tuição, ele declarou que esta-
va cansado da função. Mesmo 
assim, a possibilidade de apo-
sentadoria não era considera-
da. O que o cansava era a falta 
de apoio do poder público. No 
ano passado, por problemas 
de falta de manutenção, par-
te do teto do prédio ameaçou 
desabar. 

Responsável direto pela 
guarda dos mais de 50 mil tí-
tulos e pela recepção a pesqui-
sadores, turistas e estudantes, 
Petrovich era o guardião de um 
acervo composto por livros, 
jornais, revistas, documentos 
raros que preservam a memó-
ria do Rio Grande do Norte. 

APÓS UMA VIDA dedicada à pre-
servação da memória e da cul-
tura do Rio Grande do Norte, o 
presidente do Instituto Históri-
co e Geográfi co do Rio Grande 
do Norte (IHGRN) e membro da 
Academia Norte-Rio-Granden-
se de Letras (ANL), escritor Ené-
lio Lima Petrovich, 78, morreu 
ontem, data que marca o início 
da construção do Forte dos Reis 
Magos e as comemorações tradi-
cionais em homenagem aos Reis 
Magos. 

Enélio Lima Petrovich fale-
ceu no Hospital Promater de  in-
sufi ciência renal crônica, por 
volta das 8h30. Segundo seu fi -
lho, Célio Petrovich, o pai vinha 
com a saúde debilitada desde 
que sofreu um acidente vascular 
cerebral (AVC) dia 26 de setem-
bro do ano passado, o que teria 
agravado a insufi ciência renal. 
Em 15 de novembro teve alta, 
mas voltou a ser internado nova-
mente sete dias depois. 

A família ainda acreditava na 
sua recuperação, motivada pelos 
prognósticos médicos. Em seus 
últimos dias de vida, o pesqui-
sador da cultura local vivia mo-
mentos de lucidez e esqueci-
mento, frisou o fi lho. Casado por 
com dona Miriam há 53 anos, 
deixa três fi lhos (Lírian, Célio e 
Enélio Antônio) e sete netos. 

O velório foi no salão nobre 
do IHGRN, ontem à tarde, de 
onde o corpo saiu para sepulta-
mento no cemitério Morada da 
Paz, em Emaús, Parnamirim, por 
volta das 18h. Foram dar condo-
lências à família a governado-
ra Rosalba Ciarlini, a ex-gover-

nadora Wilma de Faria, intelec-
tuais Valério Mesquita, Ana Ma-
ria Cascudo, Augusto Maranhão, 
Tarcísio Gurgel e o dramaturgo 
Racine Santos, entre outros. 

“Pode ter gente dentro da 
cultura igual a ele, melhor não”, 
ponderou o fi lho, emocionado. 
Petrovich deixou dois livros a se-
rem publicados, um deles, “Es-
crevendo, lendo e publicando”, já 
editado mas sem data para lan-
çamento, traz as iniciais de seu 
nome “E L P”. É uma compilação 
de textos de livros de amigos pre-
faciados por ele, frisou Célio Pe-
trovic. “Fortuna crítica” é o outro. 

O vice-presidente do IHGRN, 
Jurandy Navarro, preferiu não 
dar entrevista. Na última elei-
ção da instituição, dia 9 de de-
zembro, apesar de afastado, Ené-
lio Lima Petrovich foi reconduzi-
do ao cargo por mais dois anos, 
como manda o estatuto. Desde 
que ele adoeceu, Navarro vem 
exercendo a presidência, onde 
deve fi car até 2013, quando será 
realizada nova eleição. 

Célio Petrovich foi convida-
do pelo pai a trabalhar no IH-
GRN. “Trabalho aqui porque foi 
um pedido de um pai e isso eu 
não poderia lhe negar”, comen-
tou, desmentindo os boatos de 
que o acusam de administrar o 
Instituto. “Qualquer decisão to-
mada com relação ao Instituto 
tinha o aval dele”.  

Nascido a 13 de junho de 
1934, Enélio Lima herdou o so-
brenome de seu avô, o comer-
ciante Mateus Petrovich da Cos-
ta Dálmata, da região do Mar 
Cáspio, na Europa, explicou o 
amigo e historiador Cláudio Gal-
vão. Em conversas, comentou, 
Enélio falou ser esta sua origem. 

DEPOIMENTOS

“Ele deixa uma lacuna 
irreparável. Era um animador 
cultural dedicado ao Instituto. 
Nós, cascudianos, tínhamos 
muita admiração por ele. Eu, 
pessoalmente, tinha uma 
relação grande de amizade. 
Enélio foi meu padrinho de 
casamente, e eu, dele”.

Ana Maria Cascudo Barreto, 
escritora

“Para a cultura do Rio Grande do 
Norte é uma perda irreparável. 
Enélio era um entusiasta, um 
dínamo da preservação da 
memória do Instituto Histórico 
do Rio Grande do Norte nos 
últimos 30 anos. Talvez tenha 
sido o maior e mais ativo 
mobilizador da cultura,  através 
das reuniões no Instituto a quem 
ele se referia como ‘a velha 
casa da maioria’, que agora está 
incorporada à sua memória”. 

Valério Mesquita, escritor e 
presidente do Tribunal de Contas 
do Estado

“Enélio é uma pessoa que 
faz falta a Natal. Feliz da 
instituição cultural que tem 
a sorte de contar com uma 
pessoa tão dedicada. É um 
exemplo de dedicação à cultura 
e capacidade de congregar 
as pessoas. Fazia a intriga do 
bem”. 

Racine Santos, 
dramaturgo

“Até pela longevidade no cargo 
era uma fi gura emblemática. 
Se confunde com a cultura do 
Rio Grande do Norte porque 
acompanhou essa história 
desde os anos 50, a todo 
momento. Às vezes, às próprias 
expensas. A morte no Dia dos 
Reis Magos coincide com a 
data de construção do Forte dos 
Reis Magos e ele era apegado à 
tradição, aos valores da cidade, 
tanto que tinha um zelo grande 
pela obra de Cascudo, a quem 
tinha reverência”. 

Tarcísio Gurgel, 
escritor, professor e jornalista 

“É uma grande perda para o 
Estado pelo qual ele tinha um 
grande amor. Seu sacerdócio 
era a preservação da história e 
da memória e um povo que não 
preserva a memória não tem 
futuro. O ar que ele respirava 
era da amizade, da paciência”. 

Rosalba Ciarlini, governadora 
do Rio Grande do Norte

“Enélio deixa uma grande 
lacuna na cultura e vida 
intelectual do Rio Grande do 
Norte. Sua dedicação deverá 
servir de exemplo para os que 
fi cam. Vou reprisar na semana 
que vem a entrevista que fi z 
com ele (para a TV União, canal 
23 em 2010) aqui (no IHGRN) 
onde ele sempre viveu”

Augusto Maranhão, empresário 
e intelectual

“Era um abnegado. Abdicou de 
sua vida profi ssional para se 
dedicar ao Instituto. Tinha um 
escritório de advocacia e muitas 
vezes tirou dinheiro do próprio 
bolso para pagar contas do 
Instituto, com dedicação física e 
espiritual”.

Cláudio Galvão, escritor e 
historiador que conheceu 
Enélio desde a infância. Os 
dois moraram na Rua Vigário 
Bartolomeu, na Cidade Alta. 

 ▶ Velório foi realizado no salão do Instituto Histórico e Geográfi co do Rio Grande do Norte,  na Cidade Alta

NA PRESIDÊNCIA 
DO IHGRN HÁ 
49 ANOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

WALLACE ARAUJO / ARQUIVO NJ / 16.12.09 
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Renda-se, como eu me rendi. Mergulhe no 
que você não conhece como eu mergulhei. 
Não se preocupe em entender, viver 
ultrapassa qualquer entendimento”
Clarice Lispector (1920 – 1977)
Escritora e jornalista ucraniana, naturalizada brasileira

Novo Flash 
no coquetel 
de posse do 
presidente do 
América F.C.

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Hermano Morais entrega placa para deputado Henrique Alves ▶ Governadora Rosalba Ciarlini recebe placa de Alex Padang

 ▶ Cláudia Santa Rosa, Hélio Santa Rosa e os amigos Alfredo Victorino e Sônia Victorino  ▶ Laurita Arruda, Suely Silveira e o ministro Garibaldi Filho  ▶ Sérgio Alves, Ricardo Bezerra e  Gustavo Gurgel

 ▶ Kleber Carvalho, Odeman Jr. e Maeterlink Rego

 ▶ Margareth 

Menezes 

confi rmando 

show em Natal 

no próximo dia 

18 de janeiro no 

Teatro Riachuelo

 ▶ Abdon Gosson recebe Habib Chalita, 

presidente da ABIH-RN, no Hotel Majestic 

 ▶ Parabéns para o estudante 

Mattheus Rocha, aprovado no curso 

de Psicologia na UFRN

 ▶ Alex Padang e Carol Melo na posse 

da nova diretoria do América F.C.

 ▶ O empresário 

Júlio Maia em 

campanha de 

conscientização 

sobre o uso de 

protetor solar
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VOCÊ SABIA
Que hoje é o Dia do Leitor e a livraria Nobel Salgado Filho, no bairro 
do Tirol, vai presentear os leitores com aquilo que eles mais gostam: 
livros? Que durante todo o horário de funcionamento, das 9h às 
19h, serão distribuídos na loja livros-brinde e também café espresso, 
preparado especialmente pela cafeteria Anita Caff è? Que a ação é para 
comemorar a data e estimular cada vez mais pessoas a descobrirem os 
prazeres da leitura?

Com apenas três anos 
de MAU USO, muitas 
poltronas dos cinemas da 
rede Cinemark, do Midway 
Mall, estão necessitando 
urgente de substituição. 
Na sala 4, por exemplo, os 
encostos das poltronas da 
parte superior não reclinam 
mais e até alguns assentos 
estão quebrados. Mas em 
todas as salas o problema 
da inclinação de poltronas 
existe. O cliente senta e, 
ao recostar-se, é capaz até 
de atingir os joelhos de 
quem está sentado atrás. 
Isso já aconteceu comigo. 
Além do mais, não sei o 
porquê, ao término de 
algumas sessões, somos 
obrigados a sair direto 
para o estacionamento 
do shopping ao invés de 
retornar pelo mesmo lugar 
por onde entramos nas 
salas. Outro problema 
do Cinemark é a falta de 
educação da assistência, 
do público, da plateia, 
da audiência, como 
queiram. São pessoas sem 
educação, que levam o 
costume de casa à praça. 
Tiram sapatos, sandálias 
e ainda colocam o chulé 
no encosto da poltrona 
da frente. No início, os 
tradicionais “lanterninhas” 
ainda domavam esse 
desrespeito, agora, as salas 
fi cam ao “Deus dará”. Por 
fi m, a temporada de verão 
começou com péssimos 
fi lmes em exibição. 

Silvio Andrade, 
jornalista

Balanço
A Funarte terminou o ano de 
2011 com a execução de 100% 
do orçamento e investimentos 
de mais de R$ 100 milhões em 
projetos de teatro, dança, circo, 
música, artes visuais e artes 
integradas.

Na Catita
Hoje tem o Samba de raiz do 
grupo Nós do Beco no Buraco da 
Catita, na Ribeira.

Dica de Ano Novo
Quer esquecer uma mágoa? Limpe o seu coração, esvazie-se... 
Quem tem equilíbrio não guarda mágoas. Só as pessoas com 

problemas emocionais é que se ressentem. Ficam guardando uma 
dor, alimentando como se fosse de estimação. Busque o equilíbrio 

emocional. Doe-se, ame mais e tudo passa.

Educação 
ambiental
O Governo do Estado, através 
do IDEMA e do IFRN estará 
realizando nos meses de janeiro 
e fevereiro, sempre das 9 às 15h, 
mais uma campanha de Educação 
Ambiental e de divulgação 
do Projeto de Balneabilidade, 
abordando temas como a 
qualidade das águas das principais 
praias do litoral Potiguar e a 
importância desse monitoramento. 
A campanha é desenvolvida sob a 
Coordenação Geral do professor 
de Gestão Ambiental do IFRN, 
Leonardo Pivotto Nicodemo e 
visitará 13 praias durante seis 
fi nais de semana distribuídos entre 
os meses de janeiro e fevereiro 
de 2012. Além da informação 
aos adultos, as crianças também 
receberão uma atenção especial 
através das atividades lúdicas 
desenvolvidas a beira-mar.

Abre aspas
“Ana Flávia, parabéns ao CEI 

Romualdo pelo excelente 
resultado! Vocês estão colhendo 

os frutos de um trabalho sério 
e dedicado. Obrigada também 

pela enorme participação 
no desempenho de Carol. 

Transmita à diretora geral, D. 
Maria Lúcia, meus parabéns e 

meu agradecimento. Um grande 
abraço e meu muito obrigado 
a toda equipe de professores, 

coordenadores, enfi m, todos os 
que compõem o CEI Romualdo 

Galvão. Beijos. 
Ana Esmera”

Mensagem recebida pela 
professora Ana Flávia, diretora 
pedagógica do CEI Romualdo 

Galvão, pela mãe de Ana Carolina 
Pimentel da Fonseca, 1ª colocada 

em Odontologia. 

Fim de semana
Para amanhã e depois, o Páprika Restaurante preparou uma 
diversifi cada programação musical. Além de saborear as deliciosas 
pizzas e crepes, o ambiente musical estará garantido com Monica Jucá 
cantando no sábado e Ivaldo Monte mostra sua MPB no domingo. 

Campanha
O empresário Júlio Maia, da Farmafórmula começa 
neste fi nal de semana, até o dia 31 de janeiro, 
uma intensa campanha de conscientização sobre 
o uso do protetor solar. A ação acontece nos 
principais bares e restaurantes da praia de Pirangi 
do Norte e contará com distribuição de amostras 
de protetores solares, FPS 40 (oil free) e PABA free, 
com vitamina E. 

No Jobim
Hoje, às 21h30, o guitarrista 
Henrique Pacheco (Macaxeira 
Jazz) e a cantora Bruna Hetzel 
prometem uma noite dedicada 
ao Jazz e à Bossa Nova no Jobim 
Gastronomia e Música, na Praça 
das Flores, em Petrópolis.

Na missa...
Uma velhota, durante a missa, 

inclina-se e diz ao 
ouvido do seu marido:

- Acabo de soltar um pum 
silencioso. Que achas 

que devo fazer?
O velho responde?

- Agora nada. Mas quando sairmos 
vamos comprar pilhas novas para 

o teu aparelho auditivo.
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AINDA NÃO É a estreia ofi cial, mas 
valerá para o torcedor ter uma no-
ção do que está por vir no primei-
ro semestre de 2012. O América 
fará hoje, às 16h, no Estádio Na-
zarenão, em Goianinha, o primei-
ro e único teste antes da estreia no 
Campeonato Estadual. O adversá-
rio será o CSP-PB, equipe que dis-
puta a primeira divisão do Campe-
onato Paraibano.

Para enfrentar a equipe do es-
tado vizinho, o técnico Flávio 
Araújo ainda não poderá contar 
com os meias Jean Carioca e An-
dré Beleza – ambos estão entre-
gues ao departamento médico –, 
além do zagueiro Mauro, que se 
apresentou no meio da semana e 
ainda realiza trabalhos de recondi-
cionamento físico. Com as baixas 
já contabilizadas, o treinador rea-
lizou o coletivo na última quinta-
-feira e já defi niu a equipe que vai 
a campo logo mais.

Da equipe que disputou a par-
tida do acesso para a Série B em 
2011, apenas quatro jogadores de-
verão iniciar a partida como titu-
lares no amistoso, casos do golei-
ro Fabiano, ala Norberto, volan-
te Nata e o atacante Wanderley. O 
comandante rubro deverá escalar 
a equipe americana com a seguin-
te formação: Fabiano, Edson Ro-
cha, Zé Antônio e Márcio Passos; 
Norberto, Ricardo Baiano, Nata, 

Júnior Xuxa e Carlinhos; Wander-
ley e Isac.

Com a oportunidade de ini-
ciar a temporada pelo Améri-
ca já na equipe titular, o zaguei-
ro Edson Rocha espera assegu-
rar a vaga entre os 11 já a partir 
do amistoso. “Estou muito feliz 
com esse retorno para o Amé-
rica e espero ter uma boa atua-
ção nessa partida, para mostrar 
meu trabalho ao professor e po-
der estar jogando”, afi rmou o de-
fensor que disputou as tempo-
radas de 2009 e 2010 com a ca-

misa americana. 
Quem também chegou à equi-

pe recentemente e já terá a chan-
ce de mostrar serviço é o atacante 
Isac. O jogador, que veio do Gua-
rany de Sobral-CE, comemorou a 
oportunidade e promete que vai 
buscar a afi rmação na equipe ti-
tular desde já. “Atacante vive de 
gol e não posso fazer outra coisa 
para provar meu valor senão mar-
car. Mas o torcedor por acreditar 
que, mais do que isso, vou mostrar 
muita garra e o porque de merecer 
vestir a camisa do América”, disse 

o jogador.
Também atacante, Wanderley 

comemorou a oportunidade de re-
alizar ao menos um amistoso an-
tes da estreia no Estadual no pró-
ximo dia 15 contra o Caicó. Segun-
do ele, com o pouco tempo de pre-
paração, o amistoso pode oferecer 
a oportunidade de corrigir alguns 
erros que só aparecem em situa-
ção real de jogo. “É fundamental 
para gente. O tempo é pouco, ou-
tras equipes não vão ter nem um 
amistoso e a gente tem que apro-
veitar”, encerrou.

ENQUANTO O AMÉRICA já faz hoje 
amistoso em Goianinha, o ABC 
realizou ontem à tarde, no Cen-
tro de Treinamento, apenas 
o primeiro treinamento cole-
tivo da temporada 2012. Sem 
muito mistério, o técnico Le-
andro Campos apenas confi r-
mou a escalação que a torci-
da abecedista já esperava ver na 
movimentação.

O treinador montou a equipe 
com o goleiro Camilo, os defen-
sores Flávio Boaventura e Edu-
ardo formando a zaga, enquanto 
Murilo e Renatinho Potiguar fo-
ram confi rmados nas laterais di-
reita e esquerda, respectivamen-
te. No setor de marcação, Bileu e 
Eliélton – Basílio ainda recupera 
condicionamento físico após ci-
rurgia no joelho – formaram a 
dupla que provavelmente será a 
da estreia no Campeonato Esta-
dual. No meio, Jérson e Raul fi ca-
ram com a responsabilidade de 
armar as jogadas para os atacan-
tes Léo Gamalho e Washington 
fazerem os gols. 

Campos avaliou o resultado 
do treinamento com sobriedade. 

“Jogadores não são máquinas. É 
claro que temos muito que me-
lhorar na parte física, parte téc-
nica. Tivemos um primeiro tes-
te para que possamos entender 
com velocidade as característi-
cas de cada atletas. Vimos algu-
mas difi culdades com relação a 
posicionamentos e adaptação, 
mas vamos arrumando a equi-
pe para que tenhamos o mínimo 
de condição para a estreia”, pon-
derou o treinador que comanda-
rá a equipe no próximo dia 15 em 
busca do tricampeonato estadu-
al. A estreia será contra o Baraú-
nas, no Estádio Nogueirão.

COPINHA
O ABC segue vivo na Copa 

São Paulo de Futebol Junior. A 
equipe do técnico Gilmar Olivei-
ra bateu o América-SP por 4 a 2. 
Joan, Mael, Moisés e Grafi te fi ze-
ram os gols pelo lado Alvinegro. 
Na última rodada, o ABC vai jo-
gar diante do Mirassol, na luta 
pela segunda vaga do grupo. Os 
potiguares precisam da vitória 
para passar à segunda fase da 
competição.

 ▶ Leandro Campos comandou coletivo

HUMBERTO SALES / NJ

COLETIVO DO ABC 
ESBOÇA TIME TITULAR 

/ ALVINEGRO /

PRIMEIRO TESTE
/ GOIANINHA /  AMÉRICA FAZ AMISTOSO HOJE PARA AVALIAR 
O ELENCO ANTES DA ESTREIA NO CAMPEONATO ESTADUAL

 ▶ Ricardo Oliveira é um dos cotados para o time titular

MARCELO MONTENEGRO / ASSESSORIA DO AMÉRICA


